
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

ESCOLA DE EDUCAÇÃO FÍSICA, FISIOTERAPIA E DANÇA 

LICENCIATURA EM DANÇA 

 

 

Gisele Beretta Notti 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DA RAZÃO À VOLÚPIA – A TRAJETÓRIA DA COMPANHIA DE BALLET 

MUDANÇA A PARTIR DO BAÚ DO SEU DIRETOR GERAL (1985-1992) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Porto Alegre 

2018



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

ESCOLA DE EDUCAÇÃO FÍSICA, FISIOTERAPIA E DANÇA 

LICENCIATURA EM DANÇA 

 

 

DA RAZÃO À VOLÚPIA – A TRAJETÓRIA DA COMPANHIA DE BALLET 

MUDANÇA A PARTIR DO BAÚ DO SEU DIRETOR GERAL (1985-1992) 

 

 

Foto: Cláudio Etges 

 

Gisele Beretta Notti 

 

 

Porto Alegre 

2018



Gisele Beretta Notti 

 

 

 

 

 

 

 

DA RAZÃO À VOLÚPIA – A TRAJETÓRIA DA COMPANHIA DE BALLET 

MUDANÇA A PARTIR DO BAÚ DO SEU DIRETOR GERAL (1985-1992) 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 
apresentado ao curso de Licenciatura em 
Dança da Escola de Educação Física, 
Fisioterapia e Dança (ESEFID) da 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul como requisito parcial para obtenção 
de Grau de Licenciada em Dança. 

 
Orientadora Professora Dra. Mônica Fagundes Dantas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

Porto Alegre 

2018



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  

 



Gisele Beretta Notti 

 

DA RAZÃO À VOLÚPIA – A TRAJETÓRIA DA COMPANHIA DE BALLET 

MUDANÇA A PARTIR DO BAÚ DO SEU DIRETOR GERAL (1985-1992) 

 

Conceito final: A 

 

Aprovado em 05 de dezembro de 2018. 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

_______________________________ 

Professor(a) Dra. Cibele Sastre - UFRGS 

 

________________________________ 

Orientadora – Professora Dra. Mônica Fagundes Dantas – UFRGS 

 



DEDICATÓRIA 

 

Dedico este Trabalho de Conclusão de Curso à memória do bailarino 

Fernando Palau, falecido em 25 de setembro de 2018. Meu último contato com 

Fernando foi no 24° Santa Maria em Dança, entre os dias 06 e 09 de setembro na 

cidade de Santa Maria/RS.  

Dedico também à Ruth Clos Irigaray, uma das alunas mais antigas da 

Academia Mudança, grande incentivadora, que faleceu em 23 de outubro de 2018. 

 



EPÍGRAFE 



AGRADECIMENTOS 

 

Foram sete anos de formação e muitos agradecimentos a fazer.  

Inicialmente, agradeço aos meus colegas do Curso de Licenciatura em Dança 

pelo convívio, em especial à Rossana Scorza, pelas valiosas dicas para o meu TCC, 

e à Lucélia Adami Nunes, pelos intervalos das aulas com café e conversa. 

Agradeço a minha orientadora, Professora Doutora Mônica Fagundes Dantas, 

pela aposta no trabalho.  

Agradeço ao Grupo de Brincantes do Paralelo 30, na pessoa do professor Jair 

Felipe Umann, pelo convívio e compreensão.  

Agradeço aos demais professores do curso pelos aprendizados: Izabela 

Gavioli, Luciana Paludo, Márcio Pizzarro Noronha, Rubiane Zancan, Lisete Arnizaut, 

Flávia do Valle, Cláudia Daronch, Aline Haas, Carla Vendramin, Maria Luisa, e 

Cibele Sastre, meu muito obrigado. 

Agradeço ao professor Diônio Roque Kotz pela gentileza de abrir seus baús 

sobre a Companhia de Ballet Mudança, pela oportunidade de frequentar a Academia 

Mudança e conviver com pessoas interessantíssimas. 

Agradeço a Ana Lúcia Vargas e a Ivan Motta pelas contribuições.  

Agradeço ao fotógrafo Cláudio Etges pela recepção em seu estúdio. 

Agradeço ao grupo no Facebook dos Ex-bailarinos da Mudança pela acolhida 

e disponibilidade. 

Agradeço às professoras e aos professores de dança que conheci fora da 

Universidade e que ajudaram na minha formação: Gina Vitola, Sayonara Linhares, 

Caroline Klipel, Virgínia Diano, Lucy Linck, Eva Schul, Charlie Linhares, Armando 

Duarte, Gisele Campos, Daniel Archer, Fernanda Zahira Hazi, Robson Gambarra, 

Andrea Franco, Graziela Silveira, Pedro Fernandez, Simona Jovic, entre outros, 

minha gratidão.  

Agradeço aos integrantes do CEME na pessoa da Juliana Lorenzoni, que na 

época era estagiária e me ajudou a encontrar materiais sobre a pesquisa. 

Agradeço a minha família e aos meus amigos pelo carinho e compreensão.  

Agradeço à Secretaria da Corregedoria Regional Eleitoral do TRE-RS, pela 

concessão do horário especial ao estudante sem o qual não conseguiria concluir a 

graduação. Carlos, Maristela, Paulo, Jaqueline, Josemar, Flávia, Ana, Simone, Maria



Antonieta, Mariceli, Ana Gabriela, Lorena, Adenildo, Everton, Filipe, Tamara, 

Rosaura, Márcia, Jardelina, Leandro, Fabrício, Rafael, Roberto, Marcus, Marta, 

minha gratidão. Aos estagiários Dionata, Marina, Bruna, Bibiana, Liliana, Mariana, 

meu agradecimento.  

Não posso esquecer também da Coordenadoria de Material e Patrimônio da 

Secretaria de Administração do TRE-RS nos primeiros anos da faculdade. Benites, 

Sergio, Jairo Ribeiro, Maria Regina, Marisa, Jairo Scarpatto, Silvana, Rita, Luciane, 

Silvia, Janete, Paulo Belo, Karen, Kayser, Marieloi, Rosana, entre outros, minha 

enorme gratidão.  

Também merecem referência meus queridos colegas e amigos dos Cartórios 

Eleitorais de Santa Maria. Raquel, Vinicius, Fábio, Marco Aurélio, Juceli, Marco 

Antônio, Simone, Viviane, Márcia, Arisson, Flávia, vocês moram no meu coração. 

 



RESUMO 
 

Este Trabalho de Conclusão de Curso aborda a trajetória da Companhia de Ballet 
Mudança a partir do baú do seu diretor geral, o professor Diônio Roque Kotz. 
Proprietário da Academia Mudança desde 1982, entre os anos de 1985 e 1992 foi 
diretor do Grupo Mudança e da Companhia de Ballet Mudança. A partir da análise 
de programas de espetáculo, reportagens de jornais, fotos e entrevista 
semiestruturada, busquei identificar espetáculos de dança, bailarinos, diretores, 
coreógrafos, figurinistas, coreografias e técnicas de dança. 
 
Palavras-chave: Companhia de Ballet Mudança. Grupo Mudança. Academia 
Mudança. Diônio Kotz. Dança.  



ABSTRACT 
 

This Final Paper approaches the trajectory of Mudança Ballet Company from the 
chest of his director, teacher Diônio Roque Kotz. Mudança Fitness Center’s owner 
since 1982, between 1985´s and 1992´s, he was director of Mudança Group and 
Mudança Ballet Company. Analysing show programs, newspaper reports, photos 
and semi-structured interview, we seek to identify dance shows, dancers, directors, 
choreographers, costume designers, choreographies and dance techniques. 
 
Key-words: Mudança Ballet Company. Mudança Group. Mudança Fitness Center. 
Diônio Kotz. Dance.  
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EMOÇÕES: À GUISA DE UMA INTRODUÇÃO 

 

Contar histórias é uma arte para poucos. Na dança, existem inúmeras 

histórias que estão guardadas em baús, que muitas vezes são apresentadas apenas 

quando temos a oportunidade de conhecer alguns dos personagens envolvidos. 

Para que essas histórias não fiquem apenas como arquivos particulares é 

necessário buscar nas fontes. Afinal, se não fiz parte diretamente delas, de alguma 

forma e em algum momento elas irão dizer algo sobre mim ou servirão de 

referencial. 

Um dos primeiros textos a contar histórias da dança em Porto Alegre foi 

“Origem, evolução e características da dança em Porto Alegre” escrito pelas 

professoras Morgada Cunha e Cecy Franck. O período de realização da pesquisa foi 

de 29 de maio de 1988 até os anos 1990. Esse texto transformou-se nos anos 2004 

no livro “Dança: Nossos Artífices”, que trouxe um inventário de histórias, 

apresentando quem estava envolvido com dança em Porto Alegre, inicialmente, e 

em outras localidades do Estado do Rio Grande do Sul, sejam eles pioneiros, 

professores, bailarinos, coreógrafos, grupos de dança, entre outros. 

Nessa linha, outras histórias começaram a ser contadas e outros baús 

passaram a ser revelados. Posso citar, entre outros materiais, a obra de Rudy 

Meireles, Trajetórias de uma sapatilha: 50 anos de dança de João Luiz Rolla; os 

livros sobre as professoras Tony Petzhold, Jane Blauth e Cecy Franck, todos de 

autoria de Ana Luiza Gonçalves Freire; os textos escritos pela Professora Doutora 

Mônica Fagundes Dantas sobre a trajetória da bailarina, coreógrafa e professora 

Eva Schul; a dissertação de mestrado de Carolina Dias sobre o Instituto de Cultura 

Física; a tese de doutorado sobre o Professor João Luiz Rolla, escrita pela 

Professora Doutora Maria Luisa Oliveira da Cunha; a monografia de graduação do 

Curso de Licenciatura em Dança da Professora Lucélia Adami Nunes sobre a 

trajetória da Professora Nilva Pinto.  

Nesse viés, pretendo contar uma história de um desses baús. O baú que 

resolvi abrir foi o do Professor Diônio Roque Kotz, proprietário da Academia 

Mudança desde 1982 e diretor geral da Companhia de Ballet Mudança de 1985 a 

1992.  

A história que vou contar começa nos anos 1985 e vai até 1992. Inicialmente, 

de 1985 a 1987, chamava-se Grupo Academia Mudança e Grupo Mudança. Com a 
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reestruturação, em 1988, adotou o nome de Companhia de Ballet Mudança. No livro 

Dança: Nossos Artífices, de Morgada Cunha e Cecy Franck, essa história vai 

somente até o primeiro espetáculo da Companhia – “Da Razão à Volúpia”, dos anos 

1989. Cabe salientar que, segundo Dantas e Schul (2012), nos anos 1970, mais 

precisamente em 1974, surgiu o Espaço Mudança, sob a direção de Eva Schul, e foi 

até o ano de 1980.  

Meu primeiro contato com a Academia Mudança foi somente no ano de 2003, 

quando ingressei como aluna. Com o passar do tempo, fui tendo contato com a 

história que passarei a contar nos próximos capítulos, neste sétimo ano desde que 

ingressei na faculdade de Licenciatura em Dança da UFRGS.  

Como uma leitura poética, resolvi nomear cada parte dessa monografia pelo 

nome de um dos espetáculos. Segundo Dantas (1999), poéticas são as referências, 

ideias, compreensões, entendimentos, marcas, traços de que se serve o artista para 

realizar suas obras. 

Essa monografia está dividida em dois capítulos. Em Movimento das 

Emoções: a abordagem teórico-metodológica, apresento o desenvolvimento da 

pesquisa realizada. Inicialmente, trago um breve currículo do professor Diônio, no 

intuito de justificar a escolha desse personagem. Depois, informo como me insiro 

nessa história. Em seguida, falo da minha opção de pesquisa e para isso adoto o 

conceito de pesquisa qualitativa da Professora Doutora Soraya Maria Vargas Cortes 

(1998). Após, comento sobre os materiais a partir dos quais foram realizadas as 

análises, ou seja, programas dos espetáculos, reportagens de jornais, fotografias e 

entrevista. As autoras Marina de Andrade Marconi e Eva Maria Lakatos (2015) foram 

fundamentais na definição das técnicas de pesquisa no tocante ao levantamento dos 

dados e à entrevista. Walter Lima Torres Júnior (2014; 2017), por meio de seus 

estudos sobre os programas de espetáculos de teatro e da crítica, foi imprescindível 

para a análise dos programas dos espetáculos de dança e reportagens de jornais, 

pois pude realizar um estudo aprofundado sobre cada um. Ainda, Airton da Silva 

Negrine (2004) trouxe o conceito de entrevista semiestruturada que utilizei na 

abordagem. E André Cellard (2014) abordou a importância da análise do documento 

escrito. Por fim, realizo uma breve análise das características de cada um dos 

programas de espetáculos. 

No segundo capítulo, Certas Estórias: identificando pessoas a partir dos 

programas de espetáculo e reportagens de jornais, busco relacionar as pessoas que 
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passaram pela Companhia de Ballet Mudança, a partir dos programas dos 

espetáculos, reportagens de jornais, fotografias e entrevista. Aqui, o baú do 

Professor Diônio Roque Kotz foi fundamental, pois obtive a maior parte das 

informações necessárias ao desenvolvimento dessa pesquisa. Por meio dele pude 

acessar os programas dos espetáculos Movimento das Emoções, Emoções, Da 

Razão à Volúpia, Fetiche, Ballet Quartier Latin e Companhia de Ballet Mudança em 

Santo André/SP, Concerto de Dança, II Ato, reportagens acerca de todos os 

espetáculos, incluindo Estrela do Oriente, Confronto e Elegia, assim como Certas 

Estórias. Acessei o programa do espetáculo “Estrela do Oriente, Confronto e Elegia” 

no Centro de Memória do Esporte – CEME da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul – UFRGS. Obtive mais dados sobre o espetáculo Certas Estórias na 

Dissertação de Mestrado do Professor Doutor Márcio Pizzarro Noronha. Ainda pude 

contar com a colaboração de um grupo no Facebook dos ex-bailarinos da Mudança, 

da bailarina e colega de faculdade Rossana Scorza, da bailarina Ana Lúcia Vargas e 

do diretor de palco, de ensaios e coreógrafo Ivan Motta. Após analisar cada 

programa de espetáculo e reportagem de jornal pude criar planilhas identificando as 

pessoas. 

Nas Considerações Finais, retomo aspectos relevantes dessa pesquisa. 

Nas Referências, apresento todo o material escrito utilizado para a pesquisa. 

No Apêndice, mostro a pergunta norteadora da entrevista. Nos Anexos, trago os 

programas dos espetáculos digitalizados, algumas reportagens de jornais citadas e 

não integradas ao corpo do texto e algumas fotografias digitalizadas que estão no 

baú do diretor geral.  

Cabe salientar que essa monografia está vinculada à Pesquisa Temas, 

Técnicas e Procedimentos de Criação em Dança Contemporânea: Construindo o 

Mapa Artístico e Cultural da Dança Contemporânea no Rio Grande do Sul de autoria 

da Professora Doutora Mônica Fagundes Dantas. 



1 MOVIMENTO DAS EMOÇÕES: A ABORDAGEM TEÓRICO-METODOLÓGICA 

DA PESQUISA 

  

 Este trabalho de conclusão de curso tem como objetivo apresentar a trajetória 

da Companhia de Ballet Mudança, a partir da abertura de um baú de histórias, 

tentando analisar de maneira breve características dos programas dos espetáculos e 

identificar as pessoas que fizeram parte dessa história, nos mais diversos papéis.  

Existem diversos baús a serem abertos nessa linha, mas, neste primeiro momento, 

optei por um, cujo dono ainda é o proprietário do espaço em que a Companhia de 

Ballet Mudança surgiu. O baú de que estou falando é do professor Diônio Roque 

Kotz, proprietário da Academia Mudança desde os anos 1982 e ainda em atividade, 

e que foi diretor geral do Grupo Academia Mudança, Grupo Mudança e da 

Companhia de Ballet Mudança, no período entre 1985 a 1992. 

 A história do professor Diônio confunde-se com a história da Academia 

Mudança. Oriundo do interior do Estado do Rio Grande do Sul, numa cidade que se 

situa a Noroeste, chamada hoje de Salvador das Missões, próxima à fronteira com a 

Argentina, começou seus estudos lá naquela cidade. De origem humilde, seu pai 

sempre disse que garantiria ao menos o estudo aos filhos.  Aos dez anos, foi estudar 

em Seminários, primeiramente em Salvador do Sul/RS, e depois em 

Florianópolis/SC. Foi num desses momentos, ainda na escola primária numa quadra 

de futebol, que escolheu o que queria ser para toda a vida: Professor de Educação 

Física. 

Quando retornou ao Rio Grande do Sul, inicialmente, foi morar na região 

metropolitana de Porto Alegre e depois na Capital. No primeiro vestibular que 

prestou para Educação Física, não foi aprovado por falta de coordenação motora. 

Passou no segundo vestibular realizado no Instituto Porto Alegre – IPA, hoje 

chamado Centro Universitário Metodista – IPA, e cursou Educação Física entre os 

anos de 1976 a 1978. Trabalhou na Brahma durante esse período. Sempre 

obstinado, focado e determinado, foi presidente da comissão da primeira formatura 

ao estilo de uma Olimpíada na Escola Superior de Educação Física do IPA, fora dos 

moldes tradicionais até então vistos. Também foi atleta da Sociedade Ginástica de 

Porto Alegre – SOGIPA na modalidade de atletismo. Atuou como professor do 

Estado e deu aulas em Canoas/RS e em Porto Alegre/RS. Trabalhou na Casa de 

Cultura Mário Quintana antes e durante a restauração como assistente de direção.  
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Sua primeira academia foi na Cidade Baixa e chamava-se DICA em 1979. No 

início dos anos 1982 conheceu o espaço em que se localiza até hoje a Academia 

Mudança e apaixonou-se pelo local.  

O professor Diônio Kotz comentou isso na entrevista concedida, 

A Mudança iniciou com a Eva Schul nos anos 70 e depois ela passou 
adiante para a Angela Navarro e para o Ralf Schinke e aí depois ela 
fechou por um período mais ou menos de um ano. Em fevereiro de 
1982, eu assumi a Mudança e a partir dali a gente foi trabalhando, 
modificando, inserindo um pouco da parte da ginástica e academia e 
mantendo a dança. (KOTZ, 2018). 
 

Encontrei referência sobre isso no livro de Cunha e Franck (2004): 

O Grupo Mudança, criado por Eva Schul no final de 1974, teve uma 
carreira intermitente. Após seu período de projeção, com direção de 
Eva, sofreu solução de continuidade, vindo a ressurgir, em 1985, sob 
a direção geral de Diônio Kotz e direção artística de Carlos Freire e 
Lia Fróes. Passou depois pela direção artística de Heloísa Peres e 
Milú Rossari em 1986, tendo esta última se retirado no período de 
1987 (CUNHA, 2004, p. 136). 

 
Durante algum tempo, conseguiu manter as duas academias em 

funcionamento, mas num determinado momento acabou vendendo a DICA para 

dedicar-se totalmente à Academia Mudança. 

 
Ilustração 1: Fotografia do professor Diônio Roque Kotz numa de suas aulas de ginástica 

aeróbica na Academia Mudança. 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 
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Desde então, são mais de 35 anos dedicados ao mesmo espaço que reúne 

atividades físicas, artes e pessoas. No período entre os anos de 1985 a 1992, em 

virtude de toda a efervescência dos anos 1980, da discoteca, das aulas de dança 

em sala de aula, dos cursos com profissionais de dança do país e de fora do país, 

surgiu a oportunidade de montar um grupo de dança a partir da vontade dos alunos.  

Assim, em 1985 nasceu o Grupo Academia Mudança. No ano seguinte, 1986, 

passou a denominar-se Grupo Mudança. E, após uma dissidência interna, em 1988, 

houve uma reestruturação e o nome muda pela terceira vez, chamando-se 

Companhia de Ballet Mudança. 

Sobre o início da Companhia, o professor Diônio comentou, 

Houve um rompimento e mais tarde nós criamos a Companhia de 
Ballet Mudança, que aí sim a gente passou a ser uma atividade mais 
profissional. A gente procurou montar um grupo para dar uma 
estrutura profissional, para que a dança pudesse realmente 
acontecer num nível que a gente esperava e que as pessoas, os 
bailarinos estavam prontos para isso. A gente chamou a Maria 
Amélia Barbosa para ser a diretora artística, o Walter Árias, que já 
estava conosco, que estava dando aula na Mudança, e o Ivan Motta, 
que também já estava com a gente. Então ficou a direção de palco e 
ensaios com o Ivan Motta. A direção técnica e maitre de ballet era do 
Walter Árias, a direção artística, de Maria Amélia Barbosa e eu 
fazendo a direção geral e a parte da produção, normalmente, às 
vezes com mais alguém. Na época, a gente também procurou 
montar uma assessoria jurídica, relações públicas. Inclusive uma das 
bailarinas que fazia parte era a Cláudia Tisato, que era relações 
públicas, até porque ela tinha feito jornalismo. Então, tínhamos uma 
equipe para o pessoal de divulgação. Enfim, montamos uma 
estrutura que realmente pudesse andar. (KOTZ, 2018) 

 
Sobre a dissidência há a seguinte passagem no livro de Cunha e Franck 

(2004), 

Após uma dissidência interna, o grupo foi reestruturado em 1988 com 
o nome de Companhia de Ballet Mudança, com a participação de 
Maria Amélia Barbosa na direção artística, substituída depois por 
Ivan Motta, e direção técnica de Walter Arias. A direção geral 
continuou sempre com Diônio. 
Em princípio, a filosofia do grupo seria a de continuar com as 
técnicas modernas que lhe deram origem. Entretanto, a técnica 
clássica passou a predominar na formação e preparação de seus 
bailarinos sob a orientação de Walter Arias (CUNHA, 2004, p. 136). 
   

A pesquisa que resultou no livro de Cunha e Franck foi até 1990, e consta 

apenas um espetáculo, no período da Companhia, que é “Da Razão à Volúpia”. Mas 

a história vai até o ano de 1992. 
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O meu acesso a essa história iniciou apenas no ano de 2003, quando me 

tornei aluna da Academia Mudança. Embora morasse desde 1985 na Rua João 

Telles e passasse frequentemente pela entrada da Academia, pois estudava no 

Colégio Sévigné e costumava ir a pé, o local nunca tinha me chamado a atenção por 

estar localizado nos fundos de um prédio na Avenida Independência. Minha primeira 

graduação foi Licenciatura e Bacharelado em Ciências Sociais pela Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (1995-2000), oportunidade em que fui colega da 

bailarina Luciane Coccaro em algumas disciplinas. Naquele ano de 2003, fiz aulas 

de jump, alongamento, ritmos, aeróbica, dança e aos poucos fui me ambientando. 

Conheci o professor Diônio nas aulas de alongamento e de ginástica aeróbica 

e, com o passar do tempo, comecei a ter contato com as histórias da Companhia de 

Ballet Mudança. 

No ano de 2012, após um período de três anos (2007-2010) morando no 

interior do Estado do Rio Grande do Sul, em virtude da nomeação para técnica 

judiciária área administrativa, no concurso do Tribunal Regional Eleitoral do Rio 

Grande do Sul e da lotação nas cidades de Catuípe, primeiramente, e depois Santa 

Maria, da retomada do contato com aulas de dança (em Ijuí, dança de salão; em 

Santa Maria, dança jazz com a professora Ana Lúcia Vargas; e em Porto Alegre, 

flamenco), da conclusão do bacharelado em Ciências Jurídicas e Sociais na 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, minha segunda graduação, 

ingressei na Universidade Federal do Rio Grande do Sul no curso de Licenciatura 

em Dança por meio de transferência interna do curso de Bacharelado em História. A 

partir desse momento, comecei a pensar no meu trabalho de conclusão de curso. 

Verifiquei a falta de informações sobre a Companhia de Ballet Mudança. Percebi a 

existência de uma grande quantidade de material com o professor Diônio. Por isso, 

achei que seria um excelente tema a trabalhar. 

Adotei o conceito de pesquisa qualitativa de Cortes (1998) segundo o qual, 

O que particulariza os trabalhos qualitativos é que eles possibilitam 
descrever as qualidades de determinados fenômenos ou objetos de 
estudo. As fontes mais utilizadas para este tipo de análise são 
documentais ou resultado de entrevistas e observações. Através da 
análise do material é possível elaborar tipologias ou categorizações e 
construir valores normais e ordinais (CORTES, 1998, p. 14). 

 
Para realizar este trabalho, uma espécie de arqueologia no baú do seu diretor 

geral, muitos materiais interessantes emergiram: programas dos espetáculos, 
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reportagens de jornais, correspondências, currículos, fotos, fotocópias, projetos 

realizados, projetos a realizar, rascunhos, croquis de figurinos, enfim.  Trata-se de 

um arsenal informativo que poderia gerar até uma pesquisa de doutoramento. No 

entanto, como se trata de uma monografia de graduação, que tem um curto tempo 

para desenvolver-se, foi necessário realizar um recorte. Assim, dentre os materiais 

existentes com o professor Diônio, optei por trabalhar com programas de espetáculo, 

reportagens de jornais e fotos. 

De acordo com Marconi e Lakatos (2015, p. 48), “O levantamento de dados, 

primeiro passo de qualquer pesquisa científica, é feito de duas maneiras: pesquisa 

documental (ou de fontes primárias) e pesquisa bibliográfica (ou de fontes 

secundárias)”.  

Para realizar essa pesquisa, fiz uma seleção e organização dos materiais. 

Em virtude da pouca quantidade de referências bibliográficas existente sobre 

a Companhia de Ballet Mudança, resolvi buscar informações nos programas dos 

espetáculos. Inicialmente, os programas dos espetáculos foram organizados e 

agrupados, já que havia casos em que existia mais de um exemplar. Realizada essa 

seleção, peguei um exemplar de cada programa de espetáculo para digitalizar. O 

intuito era tentar identificar personagens, bailarinos, coreógrafos, diretores, 

ensaiadores, professores, colaboradores, apoiadores, patrocinadores, coreografias, 

enfim, fatos que pudessem emergir e que fossem pertinentes ao estudo. Essa 

identificação é realizada no próximo capítulo.  

Ainda, o estudo dos programas serviu para tentar encontrar características 

das concepções dos programas de cada espetáculo. E isso é realizado ainda neste 

capítulo. 

Segundo Torres Neto (2014),  

Os programas, de maneira geral, são veículos de uma massa textual 
que elucida o espectador-leitor sobre questões atinentes à 
montagem, ao processo criativo, ao tema trabalhado, ao autor, entre 
tantos outros aspectos (TORRES NETO, 2014, p. 5). 
 

Ou seja, é o material escrito que fornece uma gama de informações que pode 

possibilitar ao público um entendimento sobre a concepção do trabalho apresentado 

no palco. 

Além dos programas de espetáculos busquei, também, no baú do diretor geral 

reportagens de jornais da época. Trata-se do que Marconi e Lakatos (2015) chamam 

de fontes bibliográficas da imprensa escrita, ou seja, fontes secundárias. 
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Torres Neto (2014) lembra que, 

Carlson chamava a atenção, nesse sentido, para que historiadores e 
pesquisadores se dedicassem ao estudo não só dos programas, mas 
também da crítica, da publicidade e de toda sorte de publicações que 
comentam e promovem um espetáculo. No caso dos programas, 
Carlson chama atenção para que não fossem consultados como um 
tipo de documento que pudesse ser tributado, unicamente, de um 
utilitarismo em relação à informação que ele é capaz de oferecer. Isto 
é, a confirmação para a extração de dados básicos, aqueles que, 
normalmente, o programa disponibiliza em termos de registro sobre o 
espetáculo teatral. Mas que o programa, a publicidade e a crítica, 
analisados, conjuntamente, pudessem ser estudados como 
elementos que tecem uma rede de conhecimento e assim 
condicionam e estruturam a relação de recepção que uma obra 
cênica possa vir a ter com o seu espectador (TORRES NETO, 2014, 
p. 6). 
 

No baú do diretor, encontrei reportagens de jornais como Zero Hora, Correio 

do Povo, Jornal do Comércio e Diário do Sul, todos de Porto Alegre. Essas 

reportagens estavam no Segundo Caderno (Jornal Zero Hora), Panorama (Jornal do 

Comércio), Cultura (Diário do Sul) e Variedades (Correio do Povo).  

Também achei reportagens de jornais do interior do Estado como Jornal NH 

(Novo Hamburgo), Segundo a Razão (Santa Maria), A Opinião Pública (Pelotas), 

Diário Popular (Pelotas), Diário da Manhã (Pelotas), Jornal da Manhã (Ijuí), O 

Pioneiro (Caxias do Sul), Folha de Hoje (Caxias do Sul), Folheto (Caxias do Sul) e 

Correio da Lagoa (São Lourenço do Sul).  

Da mesma forma que foi feito com os programas dos espetáculos, as 

reportagens, por vezes coladas em folhas, encontravam-se em duas pastas-arquivo. 

Como há originais e cópias, esse material foi organizado de forma a facilitar a 

consulta e seleção. Posteriormente, as reportagens foram digitalizadas e novamente 

organizadas, agora também em pastas digitais, por ano da publicação.  

Segundo Cellard (2014), 

Por possibilitar realizar alguns tipos de reconstrução, o documento 
escrito constitui, portanto, uma fonte extremamente preciosa para 
todo pesquisador nas ciências sociais. Ele é, evidentemente, 
insubstituível em qualquer reconstituição referente a um passado 
relativamente distante, pois não é raro que ele represente a quase 
totalidade dos vestígios da atividade humana em determinadas 
épocas. Além disso, muito frequentemente, ele permanece como o 
único testemunho das atividades particulares ocorridas num passado 
recente (CELLARD, 2014, p. 295). 
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Muitas vezes, as reportagens apresentavam anotações à caneta com dados 

relativos à data da publicação, bem como colagens para identificar o veículo 

midiático, prática comum para a época. 

No baú do diretor geral também há muitas fotos referentes aos espetáculos. 

Conforme Marconi e Lakatos (2015), a fotografia constitui outro tipo de documento 

primário e tem a mesma finalidade da iconografia, ou seja, compreender aspectos 

da vida humana, porém referentes a um passado mais recente. Neste momento, 

optei por utilizar algumas delas para ilustrar a monografia. 

Ainda, realizei uma entrevista com o diretor geral. Segundo Marconi e Lakatos 

(2015),  

A entrevista é um encontro entre duas pessoas, a fim de que uma 
delas obtenha informações a respeito de determinado assunto, 
mediante uma conversação de natureza profissional. É um 
procedimento utilizado na investigação social para a coleta de dados 
ou para ajudar no diagnóstico ou no tratamento de um problema 
social (MARCONI e LAKATOS, 2015, p. 80). 
 

O intuito foi de realizar uma espécie de costura entre as informações 

fornecidas pelos programas de espetáculo, reportagens de jornais e fotos, tentando 

entender como foi o processo todo. 

Escolhi a entrevista semiestruturada. De acordo com Negrine (2004), a 

entrevista 

É “semi-estruturada” quando o instrumento de coleta está pensado 
para obter informações de questões concretas, previamente 
definidas pelo pesquisador, e, ao mesmo tempo, permite que se 
realizem explorações não-previstas, oferecendo liberdade ao 
entrevistado para dissertar sobre o tema ou abordar aspectos que 
sejam relevantes sobre o que pensa (NEGRINE, 2004, p. 74). 
 

Assim, elaborei uma questão genérica e aberta. Perguntei ao diretor geral 

como foi a participação dele na Companhia de Ballet Mudança e, anteriormente, no 

Grupo Mudança. Essa pergunta possibilitou o surgimento de novas questões sobre a 

forma de escolha dos bailarinos, quem fez figurinos, como era o patrocínio, como 

era feito o contato com coreógrafos externos, se houve a utilização de leis de 

incentivo e como era a concepção dos programas dos espetáculos. O entrevistado 

assinou um termo de consentimento livre e esclarecido que se encontra em anexo.  

A entrevista foi realizada no dia 23 de setembro de 2018, na casa do 

entrevistado. A gravação foi realizada com a ferramenta microfone do aplicativo para 
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celular WhatsApp. A entrevista foi transcrita e selecionados trechos conforme a 

necessidade.  

Ainda, cabe salientar que realizei contatos com alguns personagens dessa 

história, pois dois programas de espetáculos não foram encontrados no baú do 

diretor geral. Os programas dos espetáculos que não localizei foram “Estrela do 

Oriente, Confronto e Elegia” e “Certas Estórias”. Aproveito o espaço para realizar um 

agradecimento a todos. 

Primeiramente, contatei Rossana Scorza, minha colega no curso de 

Licenciatura em Dança e integrante do primeiro elenco da Companhia de Ballet 

Mudança, que me forneceu pistas valiosas e dicas para realizar contatos.   

Falei com Ana Lúcia Vargas, minha professora de jazz em Santa Maria, e 

integrante do elenco do espetáculo Estrela do Oriente do Grupo Mudança. 

Chamava-se Ana Lúcia Silveira na época. Extremamente solícita, embora não 

tivesse o programa do referido espetáculo, encaminhou algumas fotos dos materiais 

que tinha, as quais já se encontravam no baú do diretor geral. 

Entrei em contato por meio da rede social Facebook com o grupo dos ex-

bailarinos da Mudança, que foram extremamente gentis e solícitos, elogiando a 

iniciativa. Existem fotografias no grupo, que, num primeiro momento, pensei em 

utilizar. Entretanto, como várias fotografias já se encontravam no acervo do 

professor Diônio, neste primeiro momento, optei por utilizar apenas as pertencentes 

ao diretor geral. 

Por fim, acabei localizando o programa do espetáculo “Estrela do Oriente, 

Confronto e Elegia” no Centro de Memória do Esporte (CEME) da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), com a ajuda da minha colega de curso, que 

estava estagiando na época, Juliana Lorenzoni, que gentilmente separou os 

materiais existentes no acervo. Como ainda não havia sido digitalizado, fotografei o 

programa do espetáculo para poder realizar a análise proposta, mas optei por 

apenas transcrever as informações de que necessitava e estavam contidas nele.  

Sobre o programa do espetáculo “Certas Estórias”, não consegui localizá-lo 

até a entrega dessa monografia. No acervo do diretor geral encontrei reportagens de 

jornais em que é possível identificar personagens. Fiz contato com o diretor artístico 

da época, Ivan Motta, que me forneceu pistas, mas também não tinha o programa 

do espetáculo. A leitura da dissertação de mestrado do professor Doutor Márcio 
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Pizzarro Noronha trouxe mais algumas informações sobre o espetáculo, já que ele 

acompanhou a montagem.  

Antes de passar para a identificação propriamente dita das pessoas, realizei 

uma análise dos programas dos espetáculos, procurando apresentar características 

de cada um e buscando possíveis semelhanças e diferenças.  

Para a análise, optei por dividir em dois momentos: o primeiro, iniciando em 

1985 e finalizando em 1987 e o segundo, iniciando em 1988 e finalizando em 1992.  

Justifico essa metodologia pela troca do nome: de 1985 a 1987, chamava-se Grupo 

Academia Mudança (1985) e Grupo Mudança (1986-1987); a partir de 1988 até 

1992, passou a chamar-se Companhia de Ballet Mudança.  

Comecei pelos programas dos espetáculos do Grupo Academia Mudança 

(Movimento das Emoções), Grupo Mudança (Emoções, Estrela do Oriente, 

Confronto e Elegia) até chegar aos da Companhia de Ballet Mudança (Da Razão à 

Volúpia, Fetiche, Concerto de Dança, Dança em três tempos e II Ato). Não pude 

realizar essa mesma análise no espetáculo “Certas Estórias”, por não ter encontrado 

ainda o programa do espetáculo. Entretanto, a identificação das pessoas foi 

possível, por meio das reportagens de jornais e da dissertação de mestrado do 

professor Doutor Márcio Pizzarro Noronha. 

Primeiramente, verifica-se nos programas dos espetáculos a existência de 

pelo menos três nomes: Grupo Academia Mudança, Grupo Mudança e Companhia 

de Ballet Mudança.  

Sobre isso, o diretor geral comentou 

Aí a gente trabalhou e a partir da evolução das aulas de dança, para 
falar especificamente sobre o Grupo e a Companhia, o Grupo foi uma 
decorrência da evolução dos processos de sala de aula, onde os 
bailarinos e as pessoas que faziam aulas de dança começaram a 
querer fazer apresentações e em decorrência da evolução dos 
processos que eles vinham tendo nas suas salas de aula. A gente 
começou com o Grupo Mudança, inicialmente com a Milú Rossari e a 
Heloisa Peres. Posteriormente, então foi andando e começou em 
primeiro lugar com, Emoções, depois o Movimento das Emoções. 
Aliás, primeiro o Movimento das Emoções, se não me engano, e 
depois Emoções. Mais tarde, o Grupo deu uma parada, e a gente 
retomou em forma de Companhia, tentando fazer um trabalho mais 
profissional para que se tivesse um grupo que realmente tivesse um 
planejamento, uma organização e uma estrutura mínima para 
funcionar, em torno da dança e a partir da dança. (KOTZ, 2018) 
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Pelo que pude depreender das leituras e da entrevista realizada, a troca de 

nome foi consequência de uma dissidência interna e de uma ideia de 

profissionalização. 

 

1.1 Os Programas 

 

Na primeira fase, do Grupo Academia Mudança e Grupo Mudança, os 

programas de espetáculo possuem mais páginas e mais conteúdos, quando 

comparados aos da Companhia de Ballet Mudança.  

Torres Neto (2014), ao falar sobre os formatos dos programas de teatro, 

lembra  

Objeto perecível, que não foi confeccionado, necessariamente, para 
durar se comparado às edições dos textos teatrais, o conjunto, pode-
se imaginar, é incalculável de programas impressos ao longo da 
história do espetáculo ocidental, desde a sistematização e adoção 
deste pequeno catálogo pelas principais salas de espetáculos 
européias ao longo do século XIX. Apesar de todas as pequenas 
folhas, folders, folhas soltas, prospectos, livrinhos, revistas, 
cadernos, blocos, bloquinhos, folhas dobradas... enfim uma massa 
de opúsculos terem sido consumidos pelo tempo; os vestígios que 
sobreviveram à voracidade do tempo podem fornecer pistas 
incalculáveis acerca da concepção que os agentes criativos e os 
produtores teatrais, detentores dos meios de produção material da 
atividade teatral, possuem ou possuíam de seu trabalho criativo e 
econômico, revelando um perfil de espectador a quem se dirigiriam 
com essas publicações (TORRES NETO, 2014, p. 3). 

 

Da mesma forma esse entendimento pode ser aplicado aos programas dos 

espetáculos de dança, pois existe uma concepção para a criação de cada prospecto, 

uma intenção e um público a ser alcançado. 

 

1.1.1 Grupo Academia Mudança e Grupo Mudança (1985-1987) 

 

1.1.1.1 Movimento das Emoções1 (1985) 

 

Movimento das Emoções foi o primeiro espetáculo do Grupo Academia 

Mudança.  

 

 

                                                           
1
 Informações extraídas do programa do espetáculo Movimento das Emoções. 
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Ilustração 2: Capa do programa do espetáculo Movimento das Emoções 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 
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Ilustração 3: Frases dos diretores Carlos Freire, Lia Fróes e Diônio Kotz no programa do 
espetáculo Movimento das Emoções. 

 

Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 
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Ilustração 4: Frases das coreógrafas Heloisa Peres e Milú Rossari. 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 

 

Ao ser questionado sobre a concepção do programa do espetáculo, o 

professor Diônio comentou, 

Bom, no início, até por conta, boa parte do Carlos Schmidt Freire, 
que era do teatro, e ele estava na direção artística, e a Lia Fróes, 
eles gostavam muito dessa linguagem. O Carlos Schmidt Freire 
trouxe muito a linguagem do teatro, onde sempre se colocava 
alguma frase. Cada um colocava uma frase do que poderia servir de 
referência, para essa pessoa, o espetáculo e o que ela pensava. E, 
mais tarde, a gente foi, simplesmente, sintetizando um pouco mais as 
coisas, até porque, o material gráfico, não se poderia utilizar tantas 
páginas, ou folhas. (KOTZ, 2018) 
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Percebi nas falas dos diretores e das coreógrafas a inspiração para as 

emoções que compunham o espetáculo e uma influência do teatro na concepção 

artística. 

 

1.1.1.2 Emoções2 (1986) 

 

“Emoções” foi o segundo espetáculo do Grupo Mudança. Não se chamava 

mais Grupo Academia Mudança.  

 

Ilustração 5: Capa do programa do espetáculo Emoções com Anette Lubisco (Dephoto). 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 

 

                                                           
2
 Informações extraídas do programa do espetáculo Emoções. 
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Ao analisar o programa do espetáculo, percebi a existência de frases de 

escritores, como Carlos Drumond de Andrade. Nesse contexto foi escolhido um 

poema que fala sobre mudança. 

 

Ilustração 6: Frases de escritor e do diretor geral no programa do espetáculo Emoções, e 
foto, da esquerda para a direita, com Lisia Conceição, Diônio Kotz, Inês Pillar, Paula 

Hofmeister, Gelson de Oliveira, Cláudia Schaffer, Édson Garcia, Anette Lubisco, Fernando 
Palau e Tize Rangel. 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 

 

A frase de Diônio, diretor executivo e de produção, explicitou a ideia da 

existência do grupo.  

O programa do espetáculo estava dividido em três atos. Cada ato foi 

antecedido por uma frase.  
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Na Emoção I apareceu o texto “Noite”, de Ferreira Gullar, abaixo transcrito: 

Do fundo do meu quarto, do fundo 
De meu corpo 
Clandestino 
Ouço (não vejo) 
Crescer no osso e no músculo 
da noite 
A Noite. 
 

Na Emoção II apareceu o texto “Casos” de Sérgio Borja, abaixo transcrito: 

Busca-me pelo mundo 
Procura-me pela vida 
Almeja-me todo teu 
Na dimensão que quiseres  
No sonho que inventares 
Me encontrarás. 

 

 Na Emoção III, apareceu o texto “Ethnicolor”, de uma das figurinistas do 

grupo, Ani Abel 

... “me faz pensar nas palavras 
cantos e reflexões dos povos, 
elaborados pelos criadores em 
novas palavras, cantos e reflexões 
ou seja em novas emoções; Emoções de hoje”. 

  
Houve ainda uma escrita, cuja autoria é da Administração e Venda de 

Imóveis, Advocacia, José Frizzon: 

Por trás da descontração, 
dança rítmica dos corpos 
existe um trabalho profissional 
que faz deles instrumentos 
assinados do prazer de viver. 
Arte e vida exige integração. 
 

Comparando o primeiro e o segundo programas dos espetáculos, percebo 

uma necessidade de expressar pensamentos, como forma de inspiração para a 

criação. Além disso, inicia o acréscimo de frases de escritores que ajudam nessa 

construção. 

 

1.1.1.3 Estrela do Oriente, Confronto e Elegia3 (1987) 

 

                                                           
3
 Informações extraídas do programa do espetáculo Estrela do Oriente, Confronto e Elegia, disponível 

no Centro de Memória do Esporte – CEME da Universidade Federal do Rio Grande do Sul acessado 
em 29 de junho de 2018. 
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Foi o último espetáculo do Grupo Mudança. No programa deste espetáculo 

constou uma escrita sobre o Grupo Mudança. 

Há o seguinte depoimento de Marisa Ballarini, coreógrafa de Confronto: 

Confronto é um trabalho especial para mim, pelo que tem de mim 
mesma – fiel retrato de momentos tensos e significativos da minha 
vida. 
Foi muito gratificante tê-los revivido com o Grupo Mudança em uma 
atmosfera nova, sob uma ótica renovada. Foi como folhear um álbum 
de fotografias, revelar um pedaço do meu passado para novos 
amigos. 
A despeito das dificuldades do caminho, aqui estão momentos, 
fragmentos do meu ser que divido somente com pessoas muito 
especiais. 
Obrigada. 
 

Há também um poema de Mario Quintana4 para a coreografia Estrela do 

Oriente, de Victor Navarro, abaixo transcrito: 

É verdade que na Ilíada não havia tantos heróis como na guerra do 
Paraguai... 
Mas eram bem falantes 
E todos os seus gestos eram ritmados como num balé 
Pela cadência dos metros homéricos. 
Fora do ritmo, só há danação. 
Fora da poesia não há salvação. 
A poesia é dança e a dança é alegria.  
Dança, pois, teu desespero, dança. 
Tua miséria, teus arrebatamentos,  
Teus júbilos 
E, 
Mesmo que temas imensamente a Deus,  
Dança como David diante da Arca da Aliança; 
Mesmo que temas imensamente a morte 
Dança diante da tua cova. 
Tece coroas de rimas... 
Enquanto o poema não termina 
A rima é como uma esperança 
Que eternamente se renova. 
A canção, a simples canção, é uma luz dentro da noite. 
(Sabem todas as almas perdidas...) 
Dança, encantado dominador de monstros, 
Tirano das esfinges, 
Dança, Poeta, 
E sob o aéreo, o implacável, o irresistível ritmo de teus pés,  
Deixa rugir o Caos atônito... 
  

Há ainda uma página para cada currículo dos três coreógrafos, Victor 

Navarro, Marisa Ballarini e Heloisa Peres.  

                                                           
4
 Não há no programa do espetáculo menção à obra literária. 
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Ao comparar este programa com os dois anteriores, verifiquei a falta do nome 

do professor Diônio Roque Kotz em alguma função de direção, uma quantidade bem 

maior de folhas e a presença do currículo dos coreógrafos. Trata-se do momento da 

ruptura. Após esse espetáculo, ocorre uma reestruturação e surge a Companhia de 

Ballet Mudança. 

 

1.1.2 Companhia de Ballet Mudança (1988-1992) 

 

1.1.2.1 Da Razão à Volúpia5 (1989) 

 

Espetáculo de estreia da Companhia de Ballet Mudança, no ano de 1989, 

pude verificar a criação de um logotipo que passa a ser sua identidade.  

 
Ilustração 7: Capa do folder do espetáculo da Razão à Volúpia. 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz 

                                                           
5
 Informações extraídas do programa do espetáculo Da Razão à Volúpia. 
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 Verifiquei algumas peculiaridades. Há a seguinte frase na coreografia “Como 

se fosse..” de Umberto da Silva. 

Solta, suspensa no espaço, clara 
vitória da forma e da geometria humana.  
 

Assim como, há na coreografia “Paisagem Noturna” de Ivan Motta. 

Ao sopro da transfiguração noturna 
movem-se desejos. 
 

Há um depoimento de Marisa Ballarini na parte externa do folder, que 

apresento por meio da fotografia abaixo. 

 
Ilustração 8: Parte externa do folder do espetáculo “Da Razão à Volúpia” 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz 
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Ao comparar este programa aos programas do Grupo, percebi uma 

diminuição considerável na quantidade de papel utilizada, já que passa a adotar um 

formato de folder, há poucas frases e a expressão “Intervalo” aparece pela primeira 

vez.  

 

1.1.2.2 Fetiche6 (1990) 

 

Segundo espetáculo da Companhia de Ballet Mudança, o programa seguiu 

nesse novo formato, guardando uma semelhança com o anterior, com informações 

mais objetivas e menor quantidade de páginas. Percebi que não há frases, nem 

depoimentos neste programa de espetáculo. Apenas constam dados relativos ao 

espetáculo, os quais serão analisados no próximo capítulo. Isso confere uma ideia 

de identidade para a Companhia de Ballet Mudança.  

 
 Ilustração 9: Capa do programa do espetáculo Fetiche. 

 

Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 

                                                           
6
 Informações extraídas do programa do espetáculo Fetiche. 
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1.1.2.3 Concerto de Dança ou Dança em três tempos e II Ato7 (1991) 

 

Nesta trilogia de espetáculos, percebi uma modificação, com a introdução do 

intercâmbio entre Companhias para realizar espetáculos, que o diretor geral 

comenta abaixo,  

A gente teve também, no momento em que as coisas ficaram um 
pouco mais difíceis, a gente se juntou, por exemplo, com o 
Unicâmara para fazer algumas apresentações junto com outro grupo 
para diluir custos, enfim, enfrentar as crises e as dificuldades. 
Trouxemos o Quartier Latin, de Santo André, de São Paulo, para cá. 
Aliás, nós fomos para Santo André. A Mudança foi para Santo André 
para fazer a abertura de um espetáculo, de estreia de um espetáculo 
do Quartier Latin. Nós fizemos a abertura lá. Depois eles vieram aqui 
e fizeram uma apresentação junto com nós e o Unicâmara no 
Theatro São Pedro. Então foram três grupos se apresentando juntos 
no Theatro São Pedro. (KOTZ, 2018) 
 

O primeiro programa apresenta o Ballet Quartier Latin e a Companhia de 

Ballet Mudança em São Paulo. Não há identificação de nome do espetáculo, nem 

reportagens que supram essa informação. Este programa de espetáculo foi 

elaborado pelo Ballet Quartier Latin.   

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           
7
 Informações extraídas dos programas dos espetáculos Ballet Quartier Latin e Companhia de Ballet 

Mudança, Concerto de Dança e II Ato. 
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Ilustração 10: Capa do programa do espetáculo de apresentação do Ballet Quartier Latin e 
Companhia de Ballet Mudança em São Paulo. 

 

Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 
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Ilustração 11: Comentário de Marisa Ballarini sobre o encontro do Ballet Quartier Latin com 
a Companhia de Ballet Mudança. 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 

 

O próximo programa de espetáculo analisado foi Concerto de Dança 

(realizado e produzido por 30 operários da cultura). Márcia Lima, diretora do 

Unicâmara Ballet, e Diônio Kotz, diretor geral da Companhia de Ballet Mudança, 

comentaram no programa, 

Visando uma maior integração e intercâmbio cultural, resolvemos 
realizar este espetáculo. Dividir experiências, idéias e ideais, 
emoções e frustrações, em fim, compartilhar do mesmo palco é a 
prova maior à arte e à cultura, hoje em dia tão renegada em nosso 
país. 
Com este espetáculo queremos mostrar que, com muita fibra, 
alcançaremos o desejado e desta união de esforços, surgirão muitas 
outras realizações culturais. 
Aos que colaboraram para este espetáculo, somos muito gratos. 
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Aqui, percebi uma ideia de circulação de espetáculo em conjunto, pois há um 

cronograma de apresentações pelo interior do Estado do Rio Grande do Sul, em São 

Paulo e fronteira com o Uruguai.  

 

Ilustração 12: Capa do programa do espetáculo Concerto de Dança. 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 

 

O último programa de espetáculo, II Ato, apresentou apenas o Unicâmara 

Ballet e a Companhia de Ballet Mudança. Possui a informação de que a Viação Ouro 

e Prata proporciona a realização destes espetáculos, logo abaixo do calendário das 

apresentações para o ano de 1991. O nome do espetáculo aparece somente nas 

reportagens de jornais. 
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Ilustração 13: Capa do programa do espetáculo II Ato com Unicâmara Ballet e Companhia 
de Ballet Mudança. 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 

 
1.1.2.4 Certas Estórias (1992) 

 

Não foi possível realizar a mesma análise, pois não encontrei o referido 

programa até a entrega dessa monografia. 

 

1.2 Possíveis deduções 

 

Torres Neto (2017), ao analisar os programas de espetáculos de teatro, 

comenta 

Assim, passei a observar com mais cuidado os programas de espetá-
culos brasileiros produzidos ao longo das décadas precedentes. 
Observei de forma retroativa, juntamente com Felipe Matheus 
Bachmann (naquela altura, bolsista de iniciação científica), a 
produção editorial de nossos programas, sobretudo referente às duas 
principais praças do comércio teatral, São Paulo e Rio de Janeiro. O 
que notamos foi que quanto mais recuávamos no tempo, mais os 
programas eram padronizados e relativamente similares. 
Observou-se uma regularidade nas décadas precedentes referente 
ao número de páginas, aos cortes, aos formatos tipográficos, ao uso 
de cores e seleção de conteúdos, à distribuição dos conteúdos nas 
páginas dos programas, à exibição de anúncios publicitários. […] 
(TORRES NETO, 2017, p. 117-118). 
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Com base nisso, observei que nos programas dos espetáculos analisados 

neste trabalho há diferenças entre os do Grupo (Academia) Mudança e os da 

Companhia de Ballet Mudança. Chama a atenção o formato dos programas, que na 

época do Grupo era de livreto e na da Companhia era predominantemente de folder. 

Além do formato diferente dos programas dos espetáculos anteriores, são 

programas mais enxutos.  

Constatei que a modificação ocorreu a partir da troca do nome de Grupo 

(Academia) Mudança para Companhia de Ballet Mudança. 



2 CERTAS ESTÓRIAS: IDENTIFICANDO PESSOAS A PARTIR DOS 

PROGRAMAS DOS ESPETÁCULOS E REPORTAGENS DE JORNAIS 

 

Neste capítulo, tento identificar as pessoas, instituições e coreografias que 

fizeram parte dessa história e suas respectivas funções.  

Divido em dois momentos: o primeiro, iniciando em 1985 e finalizando em 

1987, com o Grupo Academia Mudança e Grupo Mudança, e o segundo, iniciando 

em 1988 e finalizando em 1992, com a Companhia de Ballet Mudança.   

 

2.1 Grupo Academia Mudança e Grupo Mudança (1985-1987) 

 

No período de 1985 a 1987 foram criados três espetáculos: “Movimento das 

Emoções” (Grupo Academia Mudança), “Emoções” (Grupo Mudança) e “Estrela do 

Oriente, Confronto e Elegia” (Grupo Mudança). 

 

2.1.1 Movimento das Emoções8 (1985) 

 

Na ficha técnica do programa desse espetáculo constaram os seguintes 

nomes de bailarinos: Adriana Monlleo, Ana Rangel (Tize), Andréa Nozari, Ângela 

Spiazzi, Circe Dallegrave, Cláudia Schaffer, Eleonora Serralta, Elisabeth Khun 

(Beth), Fernando Palau, Gelson de Oliveira, Inês Pillar, Jeanine Treteski, Míriam 

Paes (Kiki), Paula Hofmeister e Susana Magalhães. Cléber Menezes apareceu como 

bailarino convidado e Carlos Freire, como participação especial.  

As responsáveis pelas coreografias foram Heloisa Peres e Milú Rossari 

Amaral.  

A direção de produção foi de Diônio Roque Kotz; a direção artística, de Carlos 

Freire e Lia Fróes; o roteiro, de Carlos Freire; e o figurino, de Arno Sérgio Horller.  

O responsável pelo cenário e cartaz foi Jefferson Ferrão; pela iluminação, 

Mexicano; pelo som, Geraldo Lewis; como operador estava Junior; e pelo projeto 

gráfico, Cibelia Loureiro.  

No roteiro da apresentação há informações sobre o nome da coreografia, 

texto ou música, criação ou coreografia, performance, bailarinos, solo, pas-de-deux 

                                                           
8
 Informações extraídas do programa do espetáculo Movimento das Emoções do ano de 1985. 
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e pas-de-trois. O espetáculo estava dividido em quatro partes chamadas de 

Movimentos. 

No 1º movimento há três coreografias. “Abertura” foi a primeira, com texto de 

Mário Quintana, criação de Carlos e Heloisa, e performance de Carlos.  “A alegria de 

dançar” foi a segunda, com música de G. Philingane (Love till the end of time), 

coreografia de Milú e bailarinas Andréa, Cláudia, Eleonora, Beth e Tize. “É triste não 

ter o azul todo o dia a nos alegrar” foi a terceira, com música de Milton Nascimento e 

Fernando Brandt (Solar), coreografia de Heloisa e bailarinas Andréa, Circe, 

Eleonora, Jeanine, Inês e Kiki.  

No 2º movimento há seis coreografias. “E seria tão fácil amar” foi a primeira, 

com música de Michel Masser e Gerry Gottin (Nothing´s Gonna Change My Love For 

You), coreografia de Milú e bailarinos Adriana, Andréa, Beth, Cláudia, Gelson, Inês, 

Paula, Suzana e Tize. “Reflexos de um desejo” foi a segunda, com coreografia de 

Heloisa e performance de Carlos e Beth. “Sangrando” foi a terceira, com música de 

Luiz Gonzaga Júnior (Sangrando), coreografia de Heloisa e solo de Eleonora. “Jogo” 

foi a quarta, com música de Legrand e Bergman (Un Parfum De Fin Du Monde), 

coreografia de Milú e pas-de-deux de Cláudia e Cléber. “Encontro” foi a quinta, com 

música de Stevie Wonder (Never Dreamed You´d Leave In Summer), coreografia de 

Heloisa e pas-de-deux de Fernando e Jeanine. “Nada além da paixão” foi a sexta, 

com música de Egberto Gismonti e João Carlos Pádua (Mais que a Paixão), 

coreografia de Heloisa e pas-de-trois com Ângela, Cléber e Inês.  

No 3º movimento há sete coreografias. “O outro lado” foi a primeira, uma 

criação coletiva, com performance de todos. “Movimentos” foi a segunda, com 

música de Duck e Clark (Never Judge A Cover By Its Book), coreografia de Milú e 

bailarinos Adriana, Andréa, Beth, Cláudia, Eleonora, Gelson, Inês, Paula, Suzana e 

Tize. “Vida noturna” foi a terceira, com música de César Camargo Mariano e Kiko 

Pereira (Avenida Paulista), coreografia de Milú e bailarinas Andréa, Cláudia, 

Eleonora e Tize. “Violência” foi a quarta, criação de Carlos e Heloisa e performance 

de Beth e Carlos. “Mundo Ocidental – MOMOS” foi a quinta, com música de Phill 

Collins (The West Side), coreografia de Heloisa e bailarinos Ângela, Circe, Eleonora, 

Fernando, Inês, Jeanine e Paula. “Recordar também é viver” foi a sexta, uma 

colagem. “Para um amigo” foi a sétima, com música de Lennon e McCartney (With a 

Little Help From My Friends), coreografia de Milú e bailarinas Adriana, Andréa, Beth, 

Claúdia, Eleonora, Paula, Suzana e Tize.  
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No 4º movimento há apenas uma coreografia, “Revivendo a ilusão (?)”, com 

música de Milton Nascimento e Fernando Brandt (Bailes da Vida), criação coletiva e 

todos os bailarinos dançaram. 

Sobre esse espetáculo, o professor Diônio comentou 

E como decorrência das aulas de dança, a evolução, o processo 
evolutivo, na época havia sempre uma tendência das escolas 
formarem grupos de dança. E conosco aconteceu a mesma coisa. 
Então se formou um grupo a partir dos alunos e nosso primeiro 
espetáculo foi O Movimento das Emoções. Ainda se chamava Grupo 
Academia Mudança e tinha como coreógrafas a Milú Rossari e a 
Heloisa Peres, que na época eram professoras. A direção sempre, 
desde o início, foi minha, tanto do Grupo quanto da Companhia, a 
direção geral, e normalmente a parte da produção. E nesse primeiro 
espetáculo, que foi O Movimento das Emoções, também, tivemos o 
Carlos Schmidt Freire e a Lia Fróes na direção artística. (KOTZ, 
2018) 

 
Ilustração 14: Fotografia constante do programa do espetáculo Movimento das Emoções no 

qual consta a identificação dos bailarinos. 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 

 

Ainda, nos agradecimentos apareceram as seguintes pessoas e respectivas 

funções: Rita Mara Rolla (maquiagem), Mauro Freire (cabelo) e Mano Simone 

(camarins). Foram mencionados ainda Martim Streibel (segundo Diônio, era 

fotógrafo), Paulo Hamilton, Celso G. Fagundes e Míriam (Kiki) Paes, João de Deus, 

Arrazo in duo e Pink.  
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Como apoiadores estavam SL – Sistema de Letras – Fotocomposição e 

Fotolito Ltda., Subsecretaria de Cultura – SEC-RS, Lojas A Brasileira, Lyra e Palácio 

dos Enfeites. 

No baú do diretor, encontrei apenas uma chamada sobre o espetáculo no 

Segundo Caderno do jornal Zero Hora, de 22 de outubro de 1985, sob o título Dança 

no Renascença: 

O Grupo da Academia Mudança realiza terça e quarta-feira no Teatro 
Renascença (Érico Veríssimo, 307), às 21h30min, seu espetáculo 
Movimento das Emoções. No palco apresentam-se 16 bailarinos 
retratando as emoções do urbano, o movimento do cotidiano 
dançado, retratando a vida, na mágica poética de uma coreografia. 
No roteiro, estão presentes músicas de Milton Nascimento, Gismonti, 
Lennon e MacCartney, Phill Collins e Cézar Camargo Mariano. As 
coreografias são assinadas por Heloisa Peres, Milú Rossari Amaral e 
direção de Carlos Freire e Lia Fróes. Ingressos no local a Cr$ 10 mil. 
(ZERO HORA, 22 out. 1985) 
 

 Neste primeiro espetáculo do Grupo algumas informações chamam a 

atenção. Destaco o fato de conseguir identificar em cada coreografia os bailarinos 

que participaram. Tanto bailarinos como coreógrafos aparecem com seu primeiro 

nome quando relacionados aos momentos de participação no espetáculo. Nomes e 

sobrenomes de cada bailarino e de cada coreógrafo aparecem somente na ficha 

técnica. Além disso, havia muitas coreografias, num total de dezessete. Algumas 

coreografias foram assinadas pelos coreógrafos do grupo, enquanto outras foram 

criações coletivas.  

  

2.1.2 Emoções9 (1986) 

 

Na ficha técnica do programa do espetáculo estavam os bailarinos Anette 

Lubisco, Édson Garcia, Fernando Palau, Gelson de Oliveira, Inês Pillar, Lisia 

Conceição, Luciana Dariano, Paula Hofmeister, Rosane Novôa e Tize Rangel. Os 

estagiários eram João Corrêa e Homero Corrêa.  

Como mestres do grupo estavam Heloisa Peres, Milú Rossari, June Machado 

e Rosane Novôa.  

A direção artística e coreografias ficaram a cargo de Heloisa Peres e Milú 

Rossari.  

                                                           
9
 Informações extraídas do programa do espetáculo Emoções do ano de 1986. 
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O coreógrafo convidado foi Valério Cesio com a informação de que fora 

gentilmente cedido pelo Núcleo-Dança.  

A direção executiva e a direção de produção foram de Diônio Roque Kotz e o 

assistente de produção foi Paulo Guerra. Diônio informou que Paulo Guerra é, hoje, 

diretor de teatro.  

A iluminação foi da empresa Arco-íris; a fotografia, da Dephoto; e o material 

gráfico, da Proletra. 

 

Ilustração 15: Fotografia interna do programa do espetáculo Emoções com Fernando 
Palau, Inês Pillar e Édson Garcia, em primeiro plano (Dephoto). 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 

 

O roteiro do espetáculo estava dividido em três momentos, cada um deles 

chamado de Emoção.  

A Emoção I estava subdividida em quatro coreografias. “Abertura” foi a 

primeira, tinha música de Wagner Tiso e Cesar Camargo Mariano, coreografia e 

figurino de Milú Rossari e ensaiador, Fernando Palau. “Avenida” foi a segunda, com 

música de Cesar Camargo Mariano, coreografia e figurino de Milú Rossari. 

“Transição” foi a terceira, com música de G. Merril S. e Rubicam N., coreografia de 

Milú Rossari e figurino de Heloisa Peres e Milú Rossari. “MOMOS” foi a quarta, com 
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música de Phill Collins, a coreografia e figurino foram de Heloisa Peres e a 

ensaiadora foi Paula Hofmeister.  

 

Ilustração 16: Fotografia interna do programa do espetáculo Emoções com Fernando Palau 
e Tize Rangel (Dephoto). 

 
Fonte: acervo pessoal de Diônio Kotz. 

 

A Emoção II estava subdividida em cinco coreografias. “Caso I” foi a primeira, 

com música de Tom Jobim e Vinícius de Moraes, coreografia e figurino de Heloisa 

Peres. “Caso II” foi a segunda, com música de Egberto Gismonti e J.C. Pádua, 

coreografia e figurino de Heloisa Peres. “Caso III” foi a terceira, com música de Villa 

Lobos, coreografia e figurino de Heloisa Peres. “Caso IV” foi a quarta, com música 

de Nana Caymi e Ivan Lins, coreografia e figurino de Milú Rossari. “Acaso” foi a 
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última, coreografia de estreia, com música de Hermeto Pascoal, de autoria de 

Valério Cesio, assistência de coreografia de June Machado e figurino de Ani Abel e 

João de Deus.  

 
Ilustração 17: Fotografia interna do programa do espetáculo Emoções com Homero Corrêa, 
Tize Rangel, Gelson de Oliveira, em primeiro plano, três apoios; Paula Hofmeister e Anette 
Lubisco, em pé, e Édson Garcia, três apoios; João Corrêa, Inês Pillar e Fernando Palau ao 

fundo, três apoios (Dephoto). 

 
Fonte: acervo pessoal de Diônio Kotz. 

 

A Emoção III tinha uma coreografia de estreia, “Ethnicolor”, com música de 

Jean Michel Jarre, de autoria de Valério Cesio, coreógrafo convidado, assistência de 

coreografia de June Machado e figurinos de Ani Abel e João de Deus. 

Como patrocinadores constavam o Serviço Brasileiro de Dança – SBD, o 

Instituto Nacional de Artes Cênicas – INACEM, o Ministério da Cultura – MINC e 

apoiadores, a Subsecretaria da Cultura – SEC-RS, a Loja Pink Sport, José Frizzon 

Administração e Venda de Imóveis e Advocacia.  

No baú do diretor, encontrei a reportagem do jornal Zero Hora, de 15 de 

agosto de 1986, na seção Programa, Dança, chamada “Emoções do dia-a-dia”, que 

trouxe as seguintes informações: 

Emoções é o espetáculo de dança que o Grupo Mudança apresenta 
de hoje a 19 de agosto, no Salão de Atos da PUC, às 21h, em 
benefício da Casa de Cultura Mário Quintana. Sob a direção artística 
de Heloisa Peres e Milu Rossari, o show conta com dez bailarinos, 
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dois estagiários e a criação coreográfica do argentino Valério Césio, 
que buscou sua inspiração no homem e suas emoções de vida. 
Compondo-se de três quadros, o primeiro fala dos sentimentos a 
partir do silêncio da noite, com desencontros, solidões, violências, 
rivalidades, medos e angústias das pessoas; o segundo quadro 
pretende mostrar as relações afetivas entre homens e mulheres, 
seus conflitos, suas alegrias e paixões. O último quadro significa a 
busca de uma terceira emoção, que segundo o coreógrafo Valério 
Césio significa “a procura no fundo do olho, entre cada piscar de 
pálpebras, na geometria física, nos corpos que se desenham e são 
desenhados, na forma que esboça espaços que são novas e nas 
leituras múltiplas dos múltiplos movimentos”. 
Um espetáculo, portanto, intimista, predominantemente 
contemporâneo que mistura música de César Camargo Mariano, 
Wagner Tiso, Phill Collins, Jean Michel Jarrè, VillaLobos com Ivan 
Lins, Nana Caymi e Tom Jobim. Outra característica é que nenhum 
dos dez bailarinos tem destaque diferente. Inclusive o diretor 
executivo, Diônio Roque Kotz, explica que estes dez podem ser 
considerados todos como primeiros bailarinos. E explica o 
porquê: “Nossa intenção é formar num curto espaço de tempo o 
grupo profissional que não existe em Porto Alegre. Por isso, 
todos tem que ter a mesma chance e o mesmo destaque”. 
Para ele, o resultado deste trabalho já é bem superior ao 
primeiro mostrado pelo grupo, ano passado, denominado 
Movimento das Emoções. “É uma continuação aprimorada deste 
espetáculo, mas que aproveita cerca de 15% dos melhores 
momentos do show anterior”. Os ingressos estão à venda no local 
ao preço único de Cz$ 40,00. (Zero Hora, 15 ago. 1986, Programa, p. 
4). (grifo meu) 

 
 No baú do diretor ainda encontrei outras reportagens como “Amanhã, dança 

no Centro de Cultura com Grupo Mudança”, sobre a apresentação desse espetáculo 

no dia seguinte no Centro de Cultura de Novo Hamburgo, na seção Artes do Jornal 

NH, de 30 de setembro de 1986, p. 8.  

Também, no Jornal do Comércio, na Seção JC Panorama – Síntese, página 

34, consta a informação da circulação do espetáculo pelo interior do Estado; além do 

Segundo Caderno do Jornal Zero Hora, de 1º de outubro de 1986, no item Dança, 

trazer a informação de que “‘Emoções’ chega a Novo Hamburgo”. 

Percebi algumas diferenças entre os programas do primeiro e do segundo 

espetáculos. Enquanto no programa de Movimento das Emoções é possível 

identificar os nomes dos bailarinos nas coreografias em que participaram, não há 

essa informação no programa do espetáculo Emoções. Já os coreógrafos agora 

aparecem com nomes completos e surge a figura do ensaiador. Sobre as músicas, 

não há mais o título da composição, apenas os compositores e/ou intérpretes são 

identificados. 
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Além disso, em Movimento das Emoções, as coreografias foram feitas pelas 

coreógrafas do Grupo e houve um momento em que foram feitas também pelo 

coletivo de dança. Já no programa do espetáculo Emoções as coreógrafas do Grupo 

criaram coreografias, mas não há mais a criação coletiva, e inicia o momento de 

convites a coreógrafos externos. Isso reforça a informação dada pelo professor 

Diônio na reportagem acima, como um indicativo da ideia de criar um grupo 

profissional de dança. Cabe salientar que houve uma diminuição no número de 

coreografias: enquanto em Movimento das Emoções foram dezessete coreografias, 

em Emoções foram apenas dez. 

 Ainda, no ano de 1986, há reportagens do Jornal do Comércio, de 9 de junho 

de 1986, e do Segundo Caderno de Zero Hora, de 12 de junho de 1986, acerca de 

um curso de dança a ser ministrado por Victor Navarro na Academia Mudança. Na 

entrevista, o professor Diônio comentou, 

O Victor Navarro também era um personagem dentro da história da 
dança que era inalcançável, até porque ele jamais tinha vindo pro 
Sul. Ele estava no Brasil por um período recente. É um coreógrafo 
espanhol. E quando se comentava nele ou nas coreografias dele, ele 
tinha montado coreografia pro Cisne Negro de São Paulo, e eu me 
lembro que eu falei e disse ‘olha, acho que eu vou tentar convidar o 
Victor Navarro para ou dar um curso ou para fazer alguma coisa com 
o Grupo’. Mesmo que a gente trouxesse para dar um curso, sempre 
se tinha o Grupo dentro da ideia, para que eles pudessem absorver 
esses conhecimentos desses personagens de grande expressão. 
Todo mundo ficou assim ‘não, isso jamais tu vai conseguir e tudo’, 
ninguém acreditava. Eu busquei as informações, sabia que ele 
estava em Petrópolis, no Rio de Janeiro, e resolvi. Telefonei para o 
Rio de Janeiro para saber o período que ele estaria certo lá e eu 
simplesmente peguei um avião, fui para o Rio de Janeiro e fui me 
encontrar com ele sem conhecê-lo, sem nada. Fui a Petrópolis, fiquei 
plantado uma manhã inteira lá para tentar falar com ele, e, enfim, 
fiquei dois dias no Rio de Janeiro, mas consegui falar com ele. Ele 
me falou que nunca tinha dado curso para fora da Companhia dele. 
Tentei convencê-lo, no sentido de dar um curso para que a gente 
pudesse ter uma receita também para ajudar a cobrir os custos e 
comentei a ideia de talvez ele coreografar para o Grupo. Ele ficou 
muito, assim, cauteloso, até porque não conhecia nada do Sul. Fui 
conversando com ele, tomamos um café, almoçamos e conversando 
com ele, a gente ficou bastante amigo. Já no primeiro encontro, a 
gente se identificou muito. Mas eu saí de lá sem a resposta. Quando 
eu saí, me despedi dele e disse assim, ‘então eu vou voltar para o 
Sul e daqui a uma semana o senhor pensa, e eu vou lhe ligar, mas 
eu só vou aceitar uma resposta’, e ele disse ‘não, não, não é bem, 
não é assim e tal’. Liguei duas semanas depois e ele ainda não tinha 
se decidido. Insisti até que ele concordou em vir dar um curso e 
conhecer o elenco e tudo mais. Foi matéria de vários jornais, foi uma 
atração muito forte a presença dele aqui e ele era uma figura muito 
interessante, era um grande artista. E a partir dali a gente, durante o 
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curso, conversando e tal, e ele topou montar uma coreografia para o 
Grupo na época, então, para fazer uma montagem, uma coreografia. 
[...] (KOTZ, 2018) 

 
Ilustração 18: Diônio Kotz e Victor Navarro na sala de aula da Academia Mudança (Cláudio 

Etges) 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 
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Ilustração 19: Curso com Victor Navarro na Academia Mudança. Em pé da esquerda para 
direita: Andrea Druck, Marcelo Gonçalves, Ronei Baldissera, Rosane Novôa, Rossana 

Scorza, Eduardo Severino, Fernando Palau, Guga Pellegrini, June Machado, Edu Antunes, 
Heloisa Peres, Rosane Antunes. Sentados da esquerda para direita: Diônio Kotz, Ana Lúcia 

Vargas, Gelson Oliveira, Victor Navarro, Silvana da Silva, Luciano Marsillac e Marise 
Siqueira.  (Cláudio Etges). 

 
 Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 

 

2.1.3 Estrela do Oriente, Confronto e Elegia10 (1987) 

 

 Encontrei no baú do diretor um cartaz da apresentação, um quadro com o 

cartaz ampliado e algumas fotos. Não há no acervo o programa do espetáculo.  

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           
10

 Informações extraídas do Programa do Espetáculo disponível no CEME/UFRGS, acessado em 29 
de junho de 2018. 
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Ilustração 20: Cartaz do espetáculo Estrela do Oriente, Confronto e Elegia. 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz 
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Ilustração 21: Fotografia de estúdio com Ana Lúcia Vargas. (Cláudio Etges) 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 



59 
 

Ilustração 22: Fotografia de estúdio utilizada no cartaz de divulgação do espetáculo com 
Ana Lúcia Vargas (Cláudio Etges) 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 

 

Primeiramente, tentei localizar o programa do espetáculo com uma das 

bailarinas, a Ana Lúcia Vargas, na época Ana Lúcia Silveira. Muito solícita, 

infelizmente, também não tinha o programa do espetáculo.  

Após pesquisa realizada no Centro de Memória do Esporte – CEME da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS, encontrei o programa do 

espetáculo e obtive as seguintes informações. 

O espetáculo estava dividido em três coreografias.  

A primeira, “Elegia”, de Heloisa Peres, tinha música de Arrigo Barnabé, 

Ossamu Kitajima e Pink Floyd.  
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A segunda, “Confronto”, de Marisa Ballarini tinha música de Sergei 

Rashmaninoff.  

A terceira, “Estrela do Oriente”, concepção e coreografia de Victor Navarro, 

tinha música de Tony Dunig e Jon Field. 

Na ficha técnica constaram os bailarinos Ana Lúcia Silveira, Andrea Druck, 

Fernando Palau, Gelson Cândido de Oliveira, Luciano de Marsillac, Marise Siqueira, 

Rosane Novôa, Silvana da Silva. Os estagiários eram Carla Rigon, Eduardo Panitz, 

José Luis Arambarri, Marcelo Gonçalves, Marcia Brasil, Ronei Baldissera. Luciana 

Dariano apareceu como bailarina convidada.  

O aperfeiçoamento técnico ficou a cargo de Maria Amélia Barbosa, Rosane 

Novôa e Sandra Sachs.  

A direção artística foi de Heloisa Peres.  

A realização de cenário e figurinos foi de Edu Antunes e Rosana Antunes. O 

projeto de iluminação foi da empresa “Arco-Iris”. As gravações foram feitas por 

“Isaec”. O operador de som foi Ricardo Krebs. As fotografias foram da Dephoto 

(Cláudio Etges) e de Luis Carlos Peres. As gravações de Vídeo ficaram a cargo da 

“Versatil”. A divulgação coube a Dedé Ribeiro e Luciene Lauda.  

A produção executiva foi de Leandro Charcansky. A assistência foi de Vera 

Kotz. No programa do espetáculo constou a direção geral de Heloisa Peres.  

Neste espetáculo, o nome de Diônio Roque Kotz constou apenas nos 

agradecimentos. 

Como apoiadores apareceram o Serviço Brasileiro da Dança – SBD, 

INACEM-MINC, Conselho Estadual de Desenvolvimento Cultural – SEC-RS, Ritter 

Hotéis de Porto Alegre, Ideias – Lançamentos Imobiliários Ltda., Negócios 

Imobiliários Ltda., Academia Mudança, Sala Jazz Tom Jobim, Frango e Cia. 

Na Seção Cultura do Diário do Sul de 1º, 2 e 3 de maio de 1987, há uma 

reportagem cujo título é “Semente contemporânea com sabor espanhol”, sobre a 

presença de Victor Navarro por vinte dias com os bailarinos do Grupo Mudança. 

No Segundo Caderno do Jornal Zero Hora, de 30 de setembro de 1987, em 

Dança/Crítica há a reportagem “Grupo Mudança faz seu melhor trabalho” de Cláudio 

Heemann, crítico de arte, que comenta 

[...] o Grupo Mudança, com um elenco capaz e equilibrado, lançou 
um programa com três ballets diferentes assinados por coreógrafos 
diferentes. São eles “Elegia”, de Heloisa Peres, “Confronto”, de Maris 
Ballarini e “Estrela do Oriente”, de Victor Navarro. Três danças 
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diversas, irmanadas pela expressão contemporânea de gestos e 
passos livres, informados pela técnica clássica.  
“Elegia” é uma criação da diretora artística do Mudança, a gaúcha 
Heloisa Peres. Tem música de Arrigo Barnabé, Ossamu Kitajima e 
Pink Floyd. Com bastante cuidado cênico, movimentação bem 
composta e naipe masculino ponderável, “Elegia” faz o elenco 
feminino do Grupo Mudança aparecer de modo dominante, revelando 
teatralidade, técnica corporal segura, senso de ritmo e composição. 
“Confronto”, com o corpo de baile vestido em negro para mover-se 
ao som de Rachmaninoff apresenta um jogo equilibrado entre os 
movimentos das moças e dos rapazes. Reforça a aparência 
profissional e a segurança coletiva no desempenho do Mudança. 
Como no primeiro número da noitada, a coreografia tem assinatura 
gaúcha. É de Marisa Ballarini, que está radicada em São Paulo. 
O espetáculo encerrou com um trabalho dotado de força poética. 
Chama-se “Estrela do Oriente” da autoria do espanhol Victor 
Navarro, que esteve em Porto Alegre especialmente para orientar o 
Mudança nesta encenação. “Estrela do Oriente” é um ballet cheio de 
indicadores simbólicos e ação dramática. Tem narrativa de lenda 
fantástica executada de modo ritual. Os elementos orientais na 
gestualidade emprestam um encanto enigmático a “Estrela do 
Oriente”. O Grupo Mudança desempenha a coreografia com 
facilidade. Vence sem entraves todas as exigências dos passos, 
posturas, efeitos plásticos e dos meandros do traçado coreográfico. 
[...] (Zero Hora, 30 set. 1987, Segundo Caderno, p. 4). 
 

 Ao comparar este programa de espetáculo com o do Movimento das 

Emoções e do Emoções, mais algumas mudanças são percebidas. Agora, além da 

coreógrafa do Grupo aparecem mais dois coreógrafos convidados. Cada coreógrafo 

é responsável por um tema do espetáculo e constam informações curriculares dos 

coreógrafos. Há uma diminuição ainda maior do número de temas coreográficos e 

um aumento no tempo de cada coreografia. 

Há uma semelhança entre os programas dos espetáculos Emoções e Estrela 

do Oriente, Confronto e Elegia, pois os títulos das músicas desaparecem da cena.  

 

2.2 Companhia de Ballet Mudança (1988-1992) 

 

 No período de 1988 a 1992 foram criados vários espetáculos: Da Razão à 

Volúpia (1989), Fetiche (1990), Ballet Quartier Latin e Companhia de Ballet 

Mudança, Concerto de Dança e II Ato (todos em 1991) e Certas Estórias (1992). 

Encontrei, no ano de 1988, reportagens sobre cursos com Walter Árias e 

Cristine Brunel (Diário do Sul, 19 jul. 1988, Dança) e sobre uma exposição com fotos 

de Cláudio Etges na inauguração do espaço Mud’Arte na Academia Mudança (Zero 

Hora, 23 set. 1988, Segundo Caderno). 
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No final dos anos de 1988 e início de 1989, há notícias acerca de uma 

audição para novos bailarinos e da reestruturação da Companhia na Seção 

Variedades do Jornal Correio do Povo, de 21 de dezembro de 1988; na Seção 

Programa, de 23 de dezembro de 1988; no Segundo Caderno do Jornal Zero Hora, 

de 27 de dezembro de 1988; no Correio do Povo, de 03 de janeiro de 1989; e no 

Jornal do Comércio de 17 de janeiro de 1989.  

 
Ilustração 23: Bailarinos – anúncio em jornal 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 

 

Outra reportagem que fala sobre a audição para seleção dos bailarinos para a 

Companhia de Ballet Mudança está na fotografia abaixo, em que Maria Amélia 

Barbosa, diretora artística, e Diônio Roque Kotz, diretor geral, concederam ao Jornal 

Zero Hora. 
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Ilustração 24: Jornal Zero Hora – 27.12.88 – Mudança faz seleção de bailarinos 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 

 

A partir de março de 1989, há notícias sobre a vinda de coreógrafos para a 

realização da primeira montagem da Companhia. Dentre os nomes que aparecem, 
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estava o de Umberto da Silva, coreógrafo carioca cotado para coreografar a primeira 

parte do espetáculo, na Seção Variedades do Jornal Correio do Povo de 20 de 

março de 1989 e no Jornal Zero Hora de 22 de abril de 1989. 

 
Ilustração 25: Jornal Zero Hora – 22.04.89 – Reportagem sobre Umberto Silva. 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 
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Reportagem do Jornal Correio do Povo traz a informação sobre outra 

coreógrafa cotada, a gaúcha Ana Maria Mondini.  

A confirmação está no Jornal Correio do Povo, de 28 de abril de 1989 e no 

Segundo Caderno do Jornal Zero Hora, de 3 de maio de 1989. 

 

Ilustração 26: Jornal Correio do Povo – 28 de abril de 1989 – Reportagem sobre Ana Maria 
Mondini 

 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 

 

Em entrevista, Diônio comentou o seguinte: 

Neste espetáculo, o primeiro da Companhia, que foi o Da Razão à 
Volúpia, a gente procurou trazer pessoas de nome, de peso para 
coreografarem, como a Ana Maria Mondini e a Marisa Ballarini, de 
São Paulo, e o Umberto da Silva. O Umberto da Silva, a Marisa 
Ballarini e a Ana Maria Mondini eram pessoas com expressão 
nacional. Inclusive, no ano em que a gente chamou a Ana Maria 
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Mondini, ela, no ano anterior, tinha sido eleita como coreógrafa 
revelação a nível nacional. (KOTZ, 2018) 

 

A Companhia de Ballet Mudança foi lançada oficialmente no dia 23 de maio 

de 1989, conforme a reportagem “Estado ganha companhia de dança” no Jornal 

Zero Hora de 26 de maio de 1989.  

 

Ilustração 27: Jornal Zero Hora – 26.05.89 - Reportagem sobre o lançamento oficial da 
Companhia de Ballet Mudança 

  

 
Fonte: Acervo pessoal Diônio Kotz. 

 

Foi realizado um coquetel no foyer do Theatro São Pedro, uma rápida 

demonstração com seis bailarinos em cena, numa coreografia de Umberto da Silva e 

falas dos diretores, Maria Amélia Barbosa (diretora artística) e Diônio Roque Kotz 

(diretor geral), no sentido de possibilitar a permanência de grandes talentos no 

Estado. A fala de Diônio na reportagem foi reproduzida abaixo. 

 
[...]“Devemos viabilizar a permanência de nossos bailarinos aqui. 
Para isso é preciso formar uma estrutura”, analisa Kotz: 
- Grupos de dança temos diversos em Porto Alegre. O que falta 
é estruturar algo muito forte. Está na hora da gente acreditar em 
nós mesmos e não termos que sair daqui para outro Estado, em 
busca da realização da nossa arte. O que faltava é que os 
talentos se reunissem. Acreditamos que em um curto espaço de 
tempo figuraremos em nível nacional como grande grupo, e por 
que não também a nível internacional. Campo e qualidade 
existem. Sempre que se faz qualidade, temos público, e o 
sucesso virá – destaca. [...](Zero Hora, 26 de maio de 1989). (grifo 
meu) 
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Ilustração 28: Lançamento da Companhia de Ballet Mudança no Foyer do Theatro São 
Pedro com os bailarinos, da esquerda para a direita, Rossana Scorza, Luciana Dariano e 
Gelson de Oliveira (em primeiro plano), Iza Denzer, Magda Loitzembauer e Luciano de 

Marsillac (em segundo plano) - (Cláudio Etges) 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 

 

 Ainda há informações sobre o que estava assegurado aos investidores: 

Ao futuro investidor desse empreendimento, no decorrer de doze 
meses, fica assegurado um retorno publicitário significativo, onde 
constam incentivos da Lei 7.515 (Lei Sarney); assinatura em todo 
material publicitário e promocional; uso do grupo de dança para a 
confecção de até dois comerciais de televisão, entre outros. (Zero 
Hora, 26 de maio de 1989). 
 

A data de estreia da Companhia foi marcada para o dia 7 de julho de 1989, no 

Teatro Sete de Abril, em Pelotas, no dia seguinte em Rio Grande, e nos dias 8 e 9 

de agosto, na volta das férias escolares, no Theatro São Pedro, em Porto Alegre. Foi 
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elaborado um catálogo com informações sobre a Companhia e um cronograma, que 

apresento abaixo. 

 

Ilustração 29: Cronograma das apresentações no encarte de apresentação da Companhia 
de Ballet Mudança. 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 

 

A reportagem ainda dá conta do local dos ensaios, na Academia Mudança, de 

quem prestigiou o evento de lançamento, como Dona Eva Sopher, e a composição 

do corpo de baile. Ainda fornece um breve currículo dos componentes, que 

transcrevo a seguir.  

Os 18 integrantes da Companhia de Ballet Mudança são: Magda 
Loitzenbauer, há nove anos na dança; Vitor Schneider, com uma 
carreira brilhante no esporte (seis vezes campeão brasileiro de vela, 
vice-campeão mundial, entre outras conquistas) agora também está 
se dedicando a dança. Claudia Tisato, ex-integrante do Grupo 
Phoenix, com larga experiência em dança, teatro e canto; Márcia 
Krause, há 15 anos na dança, com participação em vários grupos da 
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cidade; João Roberto Fagundes, entre suas experiências, consta a 
atuação como figurante no Ballet de Studgart em Porto Alegre. 
Rossana Scorza, 15 anos atuando no setor, com passagens pelos 
palcos de Buenos Aires e interior da Argentina; Luciana Dariano, 
cinco premiações no Festival de Joinville e no Concurso Nacional do 
Rio, estudou na Europa (Espanha, França e Alemanha); Cinthia 
Flach, foi integrante do Grupo Phoênix; Gelson Oliveira, há cinco 
anos dedicando-se à dança, participou da apresentação do Ballet de 
Studgart em Porto Alegre; Fernando Palau, sete anos de dança, 
participou do 1º Congresso Internacional de Dança, estudou durante 
seis meses na Europa, tendo entre seus mestres Victor Navarro, na 
Espanha; Angela de Menezes, ex-aluna da escola Maria Julia da 
Rocha; Marcelo Scherer, cinco anos de dança, já atuou no Cisne 
Negro, de São Paulo; Enio Mainardi, ex-grupo Phoênix; Ana 
Godolfim, oito anos de ballet clássico, também ex-Phoênix. 
Luciane Coccaro, 10 anos de clássico, com cursos de jazz e ballet 
nos Estados Unidos; Marcelo Gonçalves, com cursos na França, 
Holanda e Espanha; Sergio Brito, dançou no Ballet Phoênix e com 
passagem por vários espetáculos teatrais; Cibele Sastre, com 
formação em dança contemporânea, também é atriz e cursa a 
faculdade de Artes Cênicas. (Zero Hora, 26 de maio de 1989) 
 

Pelo exposto na reportagem acima, o elenco tinha bastante experiência e 

vivências diversas. 

Sobre esse momento, Diônio comentou,  

No grupo, como eu comentei antes, que se originou da sala de aula, 
eram pegos os alunos, os melhores alunos ou quem quisesse se 
apresentar. E foram convidadas algumas pessoas, alguns bailarinos 
para integrarem o grupo, para darem mais solidez e mais 
consistência. Na Companhia a gente fez uma audição aberta, 
divulgada na imprensa, conforme reportagens de jornais. A gente 
criou uma comissão para seleção desses bailarinos, inclusive com 
profissionais que não eram da Mudança, que eram de professores de 
dança, de balé clássico que nos ajudaram a escolher os bailarinos. 
Então cada bailarino teve que fazer aula e fez uma miniaula. Cada 
bailarino teve que fazer um trabalho de interpretação ou teve que 
dançar para que a gente pudesse ver um pouco da característica de 
cada um. A partir dali, a gente fez a seleção desses bailarinos. Fez-
se da seleção de bailarinos um grupo efetivo e mantivemos também 
alguns estagiários que a gente chamava, que eram na verdade 
suplentes. Então, a Companhia começou com a Angela Geyer, Ana 
Godolfim, Claudia Tisato, Cibele Sastre, Enio Mainardi, Francisco, 
Fernando Palau, Gelson de Oliveira, que hoje se chama Gelson 
Forte, Luciana Dariano, Luciane Coccaro, Magda Loitzenbauer, 
Márcia Krause, Marcelo Fagundes Gonçalves, Roberto Fagundes e 
Rossana Scorza. (KOTZ, 2018). 
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2.2.1 Da Razão à Volúpia (1989)11 

 

 Primeiro espetáculo da Companhia de Ballet Mudança foi dividido em quatro 

coreografias. 

 A primeira coreografia foi “Como se fosse”, de Umberto Silva, com música 

Serenata para Cordas de David Haeg com gravação da Orquestra Filarmônica de 

Radiodifusão Chinesa.  

A segunda coreografia foi “Paisagem Noturna”, de Ivan Motta, com a música 

Claire de Lune de Claude Debussy e figurino de Floriana Spenscky e O Mundo 

Inteiro.  

 

Ilustração 30: Coreografia Paisagem Noturna de Ivan Motta com Marcelo Fagundes 
Gonçalves e Luciane Coccaro em primeiro plano (Cláudio Etges) 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 

 

Após o Intervalo, a terceira coreografia foi “Volúpia”, de Ana Maria Mondini 

com música de Johann Strauss e supervisão de figurinos de João de Deus, Floriana 

Spenscky e O Mundo Inteiro.  

 

 

 

                                                           
11

 Informações extraídas do programa do espetáculo Da Razão à Volúpia (1989). 
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Ilustração 31: Coreografia Volúpia de Ana Maria Mondini (Cláudio Etges). 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 

 

A última foi “Sex-Trino-Uno”, coreografia de Marisa Ballarini, com música de 

Chopin, Concerto nº 2, e figurino de João de Deus. 

Sobre esse espetáculo, Diônio apresenta um comentário sobre uma foto que 

se tornou a referência da Companhia, 

 
Assim como aquela foto, a nossa foto da Companhia onde aparece a 
Luciana Dariano, a Rossana Scorza, o Fernando Palau, o Marcelo 
Gonçalves e a Marcia Krause, que formava uma espécie duma 
pirâmide, ela virou sim referência da Companhia em termos de 
imagem. Então, quando se colocava essa imagem, ou saia a 
veiculação dessa imagem na mídia, todo mundo já sabia que era a 
Companhia Mudança que ia se apresentar, porque ela virou 
realmente referência da Companhia, uma foto referência da 
Companhia, virou a imagem da Companhia. (KOTZ, 2018) 

 
Trata-se de uma foto emblemática, esteticamente muito forte, cuja utilização 

aparece em diversas reportagens posteriores a respeito de apresentações e 

chamadas da Companhia de Ballet Mudança.  
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Ilustração 32: Coreografia Sex-Trino-Uno de Marisa Ballarini com, da esquerda para direita, 
Marcelo Fagundes Gonçalves, Márcia Krause, Rossana Scorza, Fernando Palau, Luciana 

Dariano e Gelson Cândido de Oliveira (ao fundo) - (Cláudio Etges) 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 

 

Na ficha técnica constaram como bailarinos Angela Geyer Menezes, Ana 

Godolfim, Cláudia Tisato, Cibele Sastre, Enio Mainardi, Fernando Palau, Gelson 

Cândido de Oliveira, Luciana Dariano, Luciane Coccaro, Magda Loitzenbauer, 

Márcia Krause, Marcelo Fagundes Gonçalves, Roberto Fagundes e Rossana 

Scorza.  

No corpo diretor estavam como diretor de palco e ensaios Ivan Motta, na 

direção técnica e maitre de ballet Walter Arias, na direção artística Maria Amélia 

Barbosa e na direção geral Diônio Kotz.  

 Na supervisão de figurino estavam João de Deus, Floriana Spenscky e “O 

Mundo Inteiro”. Na Comunicação Social estava Sidnei Moura de Oliveira, Manoel 

Guimarães e Álvaro Godofim. Na Assessoria Jurídica estavam Maria Jose Ayub e 

José Frison. Nas Relações Públicas estava Cláudia Tisato. A Iluminação era de 
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Voltaire Danckwardt. Na Divulgação estava Marilurdes Flanarim e Paulo. Como 

Assistente de Iluminação estava Denise Liege. A Fotografia era de Claudio Etges. 

Na Programação Visual estava Orlando Barbiani. A Impressão era da Livraria do 

Globo. Na Produção estava Diônio Kotz e como Assistentes de Produção, Vera 

Maria Kotz e Eduardo de Freitas.  

Os apoiadores foram Lojas A Brasileira, Everest Hotéis, Livraria do Globo e 

Lugar Comum – Comida Brasileira. 

 Nos agradecimentos foram citados Plug (sonorização), Fernando do Ó, Vasco 

Prado, Xico Stockinger, Alice Brueggemann, Eduardo Cruz, Gessy Geyer de 

Menezes, Paulo Lamb, Mauro Sogome, Egídio Kieling, Daniel de Andrade, Cláudio 

Etges, Marco Aurélio, Dulce Helfer, Cléo Magueta, Cátia Usevicius, Neusa Fróes, 

Ana Maria Mattos, Geci Marc, Ida Caiado de Castro, Inaiá Dariano, Juliana Schnack, 

Jarba Guimarães, Rosecler Schwartzer, Hanns Struck, Oscar Simch, Alba Wolf, 

Dilene Rocha, Eva Sopher, Adi Maria Vasconcellos Soares. 

 Sobre os artistas plásticos citados, Diônio comentou, 

Então, sempre se teve exposições de pintura, de fotografia, aliás, um 
determinado espetáculo também a gente, eu fui atrás de vários 
artistas plásticos. A gente conseguiu inúmeras obras também. Era 
uma outra forma de fazer uma receita. E consegui inúmeras obras de 
arte, do Xico Stockinger, do Vasco Prado, da Gessy Gaier, da Alice 
Brueggemann e tudo mais. Então a gente juntou uma série de obras 
de arte, vendeu essas obras de arte para arrecadar dinheiro para a 
montagem de um espetáculo. (KOTZ, 2018) 

 

Pelo que se depreende da entrevista, as obras dos artistas plásticos vendidas 

serviram como forma de obter recursos para a realização da primeira apresentação 

da Companhia de Ballet Mudança. 

Observei aqui um folder com informações objetivas, algumas poucas frases, 

revelando, como demonstrarei pela análise dos próximos programas dos 

espetáculos, uma concepção dos diretores da Companhia de Ballet Mudança. 
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Ilustração 33: Parte interna do folder do espetáculo Da Razão à Volúpia. 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 

 
2.2.2 Fetiche (1990)12 

 

 O segundo espetáculo da Companhia de Ballet Mudança também teve a 

realização de uma audição, conforme se depreende da reportagem do Segundo 

Caderno do Jornal Zero Hora de 06 de janeiro de 1990.  

Aqui, a foto referência da Companhia de Ballet Mudança foi utilizada como 

forma de chamar a atenção para a audição.  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           
12

 Informações extraídas do programa do espetáculo Fetiche. 



75 
 

 
Ilustração 34: Jornal Zero Hora – Seleção para bailarinos – 06.01.90. 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 

 

Na Ficha Técnica, o elenco era composto por Angela Geyer de Menezes, 

Enio Mainardi, Fernanda Stein, Fernando Palau, Francisco Pimentel, Luciana 

Dariano, Luciane Coccaro, Marcelo Fagundes Gonçalves, Roberto Fagundes, 

Sandra Mansur e Simone Geremia.  

No corpo diretor estava na direção técnica e maitre de ballet Walter Arias. Na 

técnica contemporânea estava Maria Lúcia Paz. A direção artística era de Ivan Motta 

e Gerson Berr. Como assistente estava Iza Denzer, e na direção geral, Diônio Kotz. 

Na entrevista, Diônio (2018) comentou, “Teve um determinado momento que 

a Maria Lucia Paz trabalhou com o Grupo, o Gerson Behr, que era bailarino também 

e dançou em alguns momentos, teve a assistência de Iza Denzer, [...]”.  

Percebi que além da técnica clássica começa a aparecer a técnica 

contemporânea de maneira explícita no programa do espetáculo. 

O espetáculo estava dividido em duas partes. A primeira parte tinha três 

criações e iniciava com “Jornadas”, coreografia de Ivan Motta, com música de 
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Longui, E.Piaf, E. Gismonti e P. Glass, figurino de Rosângela Cortinhas e Flávia 

Aguiar e participação especial de Ivone Pacheco.  

Após, “Noturno”, coreografia de Mauro Fonseca, música de L. Miguez e 

figurino de Rui Spohr. Mauro Fonseca foi o pseudônimo adotado por José Antônio 

Faro, crítico de dança, que pela primeira vez coreografava. Sobre esse momento, 

Diônio falou, 

A gente teve em um momento especial também, um figurino 
confeccionado pelo Rui Spohr. Foi especificamente para uma 
coreografia do Faro, um ballet clássico que foi apresentado no 
Theatro São Pedro, também.[...]. (KOTZ, 2018) 
 

Ilustração 35: Fernando Palau e Luciana Dariano. Figurino de Rui Spohr. (Cláudio Etges) 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 
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Ilustração 36: Jornal Zero Hora - 18.6.90 - Reportagem de Célia Ribeiro sobre o figurino de 
Rui Spohr para a Companhia de Ballet Mudança.  

 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 

 

Por fim, “Volúpia”, coreografia de Ana Maria Mondini, com música de J. 

Strauss, supervisão de figurinos de João de Deus, Floriana Spensky e “O Mundo 

Inteiro” e projeto de Iluminação de Voltaire Danckwardt. 

A segunda parte era “Fetiche”, coreografia de Jussara Miranda, com música 

de Vangelis, A. Copland, Villa Lobos, A. Pelagio Bessa e figurino de Rosângela 

Cortinhas e Flávia Aguiar (roupas), e Bia Rodrigues (malhas).  

Diônio lembra, 

Desde o início a gente sempre procurou fazer espetáculos que 
trouxessem coreógrafos diversificados, com linguagens relativamente 
semelhantes, mas que a gente tivesse situações diferentes, porque a 
gente gostava de mostrar diferentes emoções, desde que, o critério 
básico fosse assim: coreógrafos de qualidade, que já tivessem uma 
trajetória e que a gente tinha certeza de bons trabalhos e que 
trabalhavam bem. A gente ia atrás desses personagens, desses 
coreógrafos. E felizmente a gente sempre teve êxito neste sentido. 
Mais tarde, o Ivan também coreografou. Tinha um trabalho muito 
bom. A Jussara Miranda e assim por diante. Desses coreógrafos 
daqui, basicamente, a Jussara Miranda e o Ivan Motta. (KOTZ, 2018) 
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As reportagens dos jornais davam conta do que seria visto no espetáculo: 

A Companhia de Ballet Mudança estreia amanhã o espetáculo 
Fetiche, idealizado pela bailarina e coreógrafa Jussara Miranda. 
Após longo trabalho de pesquisa, ela apresenta nesta coreografia 
todas as formas de fetiche, não só no amor, mas também na área 
profissional e intelectual. 
O programa se divide em quatro partes: Tribunal dos Sexos, Mona 
Lisa, Poema de Balsac e Dalílicas. O espetáculo fica até dia 14, 
sempre no horário das 21 horas, no Teatro Renascença. (Mudança 
estréia Fetiche. In: Dança. Divulgação ZH. Sem data). 

 

Verifiquei em algumas reportagens que Fetiche estava subdivido em quatro 

coreografias. Sobre os nomes das coreografias, Tribunal dos Sexos, Mona Lisa, 

Poema de Balzac e Dalílicas, apenas nas reportagens sobre o espetáculo é que foi 

possível identificar, já que nos programas de espetáculo disponíveis no baú do 

diretor geral não há essa separação.   

 
Ilustração 37: Parte interna do folder do espetáculo Fetiche 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 
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Em outra reportagem, mais informações são coletadas a respeito do 

espetáculo. 

 
Por achar que o fetichismo ainda é causador de muitos desvios 
comportamentais no ser humano e de crescente desarmonia da 
afetividade, Jussara Miranda criou “Fetiche” para a Companhia de 
Ballet Mudança dançar hoje e amanhã, às 21h, no Teatro 
Renascença (Erico Verissimo, 307). A coreógrafa gaúcha, várias 
vezes premiada, dividiu o trabalho em quatro partes: “Tribunal dos 
Sexos”, “Mona Lisa”, “Poeta de Balzac” e “Dalílicas” [...].(Correio do 
Povo, Variedades. 13 de junho de 1990). 
 

Somente numa reportagem mais adiante é que pude ter uma noção do que 

cada parte de Fetiche abordaria. 

No primeiro instante, O Tribunal dos Sexos mostra o nascimento de 
duas formas – ao mesmo tempo em que nasce o mundo – de seres 
que se manifestam dentro dos limites até sua própria fusão. Mona 
lisa mostra a fascinação por expressões do corpo e o exercício da 
sua sutil atração e magia. 
Poema de Balzac, inspirado na obra do autor de A Comédia 
Humana, traz a representação do verdadeiro amor que não se 
desgasta nunca: as almas gêmeas, unidas pelas afinidades, aspiram 
o reencontro mesmo marcadas pelos desencontros. A lenda de Dalila 
e Sansão está em Dalílicas, expressando a posição das mulheres de 
grandes homens no confronto entre a intelectualidade e o amor no 
sentido mais amplo. O sincretismo brasileiro está na quinta e última 
parte: é a adoração dos fetichistas por objetos, a quem atribuem 
êxito ou desventura. (Dança. In: Zero Hora, 20 de junho de 1990.). 
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Ilustração 38: Espetáculo Fetiche – Coreografia Jussara Miranda (Cláudio Etges) 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 
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Ilustração 39: Espetáculo Fetiche, da esquerda para a direita, com Ênio Mainardi, Roberto 
Fagundes, Fernando Palau e Francisco Pimentel saltando – Coreografia Jussara Miranda 

(Cláudio Etges) 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 

 

Outras funções que apareceram no programa foram Produção Executiva de 

Fátima Souza e Diônio Kotz; Assistente de Produção, Vera Kotz; Fotografia, Claudio 

Etges. 

 Nos agradecimentos constaram Rui Spohr, José A. Faro, Fernando Bertaso, 

Fernando Lucas da Silva. 

 Este programa de espetáculo já guarda uma semelhança ao programa do 

espetáculo anterior, Da Razão à Volúpia, pelo formato e por ter vários coreógrafos 

convidados. Além disso, o espetáculo Fetiche apresentou uma das coreografias 

criadas para o espetáculo Da Razão à Volúpia que foi Volúpia. 

 

2.2.3 Concerto de Dança ou Dança em três tempos e II Ato (1991)13 

 

A identificação de alguns dos nomes dos espetáculos ocorreu por meio das 

reportagens de jornais, pois os programas dos espetáculos não continham 

necessariamente essas informações.  

                                                           
13

 Informações extraídas dos programas dos espetáculos. 
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2.2.3.1 Ballet Quartier Latin e Companhia de Ballet Mudança14 

 

 Espetáculo realizado em São Paulo, na ficha técnica da Companhia de Ballet 

Mudança constou na direção geral Diônio Kotz. Como diretor de palco e ensaios 

estava Ivan Motta. Como maitre de ballet estava Walter Arias. No elenco estavam 

Chico Pimentel, Iza Denzer, Fernando Palau, Luciana Dariano, Luciane Coccaro e 

Marcelo Gonçalves.  

Constaram as coreografias “Poema de Balzac”, da coreógrafa Jussara 

Miranda, com música de Aaron Copland, e no elenco estavam Luciana Dariano e 

Fernando Palau, e “Celebração das Almas Solitárias”, coreografado por Ivan Motta, 

com música de Ariel Ramirez. “Delírio Noturno”, “Allegramente”, “Falso Comando” e 

“Sex-Trino-Uno” foram coreografadas por Marisa Ballarini. Como apoiadora estava a 

Secretaria Municipal de Cultura e agradecimento especial à Malharia Sportland. 

Analisando esse programa, verifiquei em algumas das coreografias a 

existência de identificação dos bailarinos. Esse fato ocorreu nas coreografias Poema 

de Balzac, Delírio Noturno e Falso Comando. Apenas Poema de Balzac tinha na 

identificação do elenco bailarinos da Companhia de Ballet Mudança, que eram 

Luciana Dariano e Fernando Palau. As demais coreografias eram do Ballet Quartier 

Latin. Por fim, como observado no espetáculo Fetiche, em Santo André/SP foi 

apresentada uma coreografia criada para o espetáculo anterior, que foi Poema de 

Balzac. 

 

2.2.3.2 Concerto de Dança ou Dança em três tempos15 

 

No programa do espetáculo Concerto de Dança (realizado e produzido por 30 

operários da cultura) constaram as três companhias atuando juntas: Unicâmara 

Ballet, Companhia de Ballet Mudança e Ballet Quartier Latin.  

O programa foi dividido em três partes. Na Parte I, havia as coreografias 

“Falso Comando”, de Marisa Ballarini, para o Quartier Latin, e “Celebração”, de Ivan 

Motta, para a Companhia de Ballet Mudança. Com música de Ariel Ramirez, no 

elenco estavam Fernando Palau, Francisco Pimentel e Marcelo Gonçalves.  

                                                           
14

 Informações extraídas do programa do espetáculo. 
15

 Informações extraídas do programa do espetáculo. 
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Ilustração 40: Coreografia Celebração de Ivan Motta com os bailarinos Francisco Pimentel, 
Fernando Palau e Marcelo Gonçalves (Cláudio Etges) 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 

 

A Parte II ficou a cargo do Unicâmara Ballet, com a coreografia “Desiderata” 

de Lydia Del Picchia, tendo como bailarinos convidados, Luciane Coccaro e Marcelo 

Gonçalves da Companhia de Ballet Mudança. 

Na Parte III, havia as coreografias “Esboços e Gracejos”, de Marisa Ballarini, 

para a Companhia de Ballet Mudança, e “Delírio Noturno”, também de Marisa 

Ballarini, para o Quartier Latin. Em relação à coreografia “Esboços e Gracejos”, a 

música era de M. Ravel e no elenco estavam os bailarinos Fernando Palau, 

Francisco Pimentel, Iza Denzer, Luciana Dariano, Luciane Coccaro e Marcelo 

Gonçalves. Na ficha técnica, em relação à Companhia de Ballet Mudança, a direção 

geral foi de Diônio Kotz. Ivan Motta foi diretor de palco e ensaios. Walter Arias e 

Gerson Berr foram os maitres de ballet. Como apoiadores estavam o Restaurante 

Lugar Comum, a Pizzaria Toca da Mulita, Kolman Hotel, Lojas A Brasileira, Vera 

Maria Kotz e Odete Franco, além da Prefeitura Municipal de Porto Alegre.  
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Ilustração 41: Coreografia Esboços e Gracejos de Marisa Ballarini para a Companhia de 
Ballet Mudança da esquerda para a direita Luciane Coccaro, Fernando Palau, Luciana 

Dariano, Marcelo Gonçalves, Iza Denzer e Francisco Pimentel. (Cláudio Etges) 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 

 

A página 3, do Segundo Caderno de Zero Hora, do dia 13 de julho de 1991, 

trouxe a seguinte informação: 

O Concerto de Dança vai reunir nos próximos dias 20 e 21, no 
Theatro São Pedro, o Unicâmara Ballet, a Companhia de Ballet 
Mudança e o Quartier Latin, de São Paulo. O espetáculo sela o 
intercâmbio e a integração entre o Ballet Mudança e o Quartier Latin. 
A diretora do grupo paulista, Marisa Ballarini, criou a coreografia 
Esboços de Gracejos, para a Mudança que no momento está em 
São Paulo se apresentando ao lado do Quartier Latin. (Zero Hora, 13 
de julho de 1991) 
 

Sobre esse espetáculo, também denominado Dança em três tempos, a 

reportagem “Três grupos se apresentam no mesmo espetáculo. A coreografia 

moderna invade o palco do São Pedro com a Companhia de Ballet Mudança, o 

Unicâmara Ballet e o grupo paulista Quartier Latin” trouxe as seguintes informações: 

Dança em três tempos, é a combinação de três diferentes grupos no 
mesmo palco. O espetáculo faz apresentações hoje, às 21h, e 
amanhã, às 18h, no Theatro São Pedro, tendo como ponto de união 
a dança moderna. [...] 
Esboços e Gracejos, coreografia concebida por Marisa Ballarini, do 
Quartier Latin, para a Companhia de Ballet Mudança, é um trabalho 
bem humorado sobre o Concerto em Sol de Ravel. A Mudança, 
presença já tradicional na cidade e no Estado, tem participado dos 
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principais festivais de dança, sempre com a direção de Diônio Kotz. 
O espetáculo inaugura uma proposta de intercâmbio entre o 
Mudança e o Quartier Latin, que recentemente se apresentaram 
juntos em São Paulo. (Zero Hora: Porto Alegre, 20 de julho de 1991) 
 

Nessa primeira reportagem, apareceu uma informação dando conta de que a 

união entre as Companhias ocorreu por meio da dança moderna. 

Consubstanciando o intercâmbio entre conjuntos, que motivou a 
união de três grupos de dança num só espetáculo, a coreógrafa do 
Quartier Latin, Marisa Ballarini dirigiu a Cia. Mudança em Esboços e 
Gracejos. Trata-se de dinâmico e colorido divertissement. Usando 
música de Ravel, passos e deslocamentos esportivos, Fernando 
Palau, Francisco Pimentel, Iza Denzer, Luciana Dariano, Luciane 
Coccaro e Marcelo Gonçalves brilham como intérpretes. Com 
agrado, formou-se uma ação brincalhona de muito fôlego calistênico. 
(Dança – Comentário. Zero Hora, 22 de julho de 1991). 
 

Já aqui na reportagem “Três Companhias em Concerto”, percebi uma 

referência ao tipo de trabalho desenvolvido pelos bailarinos na coreografia 

Celebração, de Ivan Motta. 

O quadro agrada desde logo por trabalhar a coreografia de Ivan 
Motta apenas com bailarinos homens. A peça desenvolve, com 
enorme síntese e, simplicidade, movimentos largos e amplos dos 
intérpretes, torso desnudo e calças brancas, largas, sobre fundo 
escuro, o que ressalta suas figuras. Há dificuldades em algumas 
passagens de um movimento para outro (complica-se o que, em si, é 
simples) mas as coreografias são muito bonitas e seu acerto é tão 
grande que apenas três bailarinos preenchem plenamente o grande 
espaço do palco. (HOHLFELDT, Antônio. Tripla experiência de 
dança. In: Teatro – Jornal do Comércio, 25 de julho de 1991, p. 27). 
 

Nesse programa de espetáculo, percebi a identificação dos bailarinos que 

dançaram em todas as coreografias. Ainda houve momentos em que bailarinos da 

Companhia tiveram participação especial nas coreografias dos outros grupos. A 

coreografia foi Desiderata do Unicâmara Ballet. Por fim, há uma indicação de técnica 

de dança, no caso a da dança moderna. 

 

2.2.3.3 II Ato16 

 

Espetáculo com uma coreografia do Unicâmara Ballet e uma coreografia da 

Companhia de Ballet Mudança, na Produção Executiva e Marketing estava Márcia 

Lima. Nas Relações com Imprensa estava Diônio Kotz. A Programação Gráfica era 

                                                           
16

 Informações extraídas do programa do espetáculo e de reportagem de jornal. 
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de Marisa Buarque. As fotos do cartaz e programa eram de Cláudio Etges e Mathias 

Cramer.  

A coreografia “Desiderata” foi apresentada pelo Unicâmara Ballet, com a 

participação dos bailarinos da Companhia de Ballet Mudança Luciane Coccaro e 

Marcelo Gonçalves. 

Pela Companhia de Ballet Mudança, a coreografia apresentada foi Esboços e 

Gracejos, de Marisa Ballarini, com música Concerto em Sol de M. Ravel. No elenco 

estavam Fernando Palau, Francisco Pimentel, Iza Denzer, Luciana Dariano, Luciane 

Coccaro e Marcelo Gonçalves.  

A direção geral pela Companhia de Ballet Mudança foi de Diônio Kotz. A 

coordenação de ensaios foi de Ivan Motta. O maitre de ballet foi Walter Árias. Os 

figurinos foram de Marisa Ballarini e Ivan Motta. A confecção de figurinos foi de 

Adriana Monlleo. As fotos eram de Cláudio Etges e Tatiana Nascimento.  

Foram apoiadores o Restaurante Lugar Comum, o Kolman Hotel e as Lojas A 

Brasileira. Constou também a colaboração de Vera Maria Kotz e Odete Franco. 

Ainda havia os logos da Livraria do Globo e da Itapema FM 102.3. 

 
Ilustração 42: Coreografia Esboços e Gracejos de Marisa Ballarini para a Companhia de 
Ballet Mudança com, da esquerda para direita, Marcelo Gonçalves, Iza Denzer, Luciana 

Dariano, Fernando Palau, Francisco Pimentel e Luciane Coccaro. (Cláudio Etges) 

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 
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Reportagem do Jornal Zero Hora, de 30 de novembro de 1991, e do Correio 

do Povo, de 01 de dezembro de 1991, dão conta desse espetáculo. 

O espetáculo de dança II Ato, encerra, de forma conjunta, as 
apresentações deste ano dos grupos gaúchos Unicâmara Ballet e 
Companhia de Ballet Mudança. A partir das 21h, no auditório da 
Assembléia, compartilhando do mesmo palco, mas sempre com sua 
formação individualizada, cada companhia apresentará duas 
coreografias. As coreografias serão executadas por 16 bailarinos. 
Durante todo o ano, os dois grupos apresentaram-se em conjunto, 
inclusive pelo interior do Estado. Essa foi a maneira que encontraram 
para amenizar as dificuldade provocadas pela ausência de uma lei 
que incentive a cultura, agravada pela falta de apoio da iniciativa 
privada. Se não houver mudanças no horizonte em 92, a intenção é 
continuar o sistema de se escorar um no outro, conforme justificam 
Márcia Lima, da Unicâmara, e Diônio Kotz, da Mudança. 
Com coreografias de Ivan Motta, Marisa Ballarini e Lydia Del Picchia, 
os bailarinos se apresentarão com figurinos que retratem o dia-a-dia 
de cada um. O repertório musical do espetáculo é variado. Vai de 
Ravel, Britten até as músicas inovadoras do grupo mineiro Uakti. Os 
ingressos podem ser adquiridos antecipados e com desconto na Rua 
Vieira de Castro, 133, escritório do Unicâmara e na Academia 
Mudança (Avenida Independência 831), por Cr$ 2 mil. No local, o 
ingresso está por Cr$ 3 mil. A apresentação tem apoio da Viação 
Ouro e Prata. (Zero Hora, 30 de novembro de 1991) 
 

Aqui, percebo uma maneira de continuar resistindo frente às adversidades do 

período econômico e financeiro do Brasil. Em outra reportagem esse sentimento é 

reforçado, 

Buscando alternativas para tentar driblar a crise que se instalou no 
campo cultural do país e, consequentemente no Rio Grande do Sul, 
duas companhias de dança resolveram unir forças e, assim produzir 
“2º Ato”, ainda no auditório da Assembléia Legislativa (Pça. da 
Matriz) neste final de semana, às 21h. “O Unicâmara Ballet e a Cia. 
de Ballet Mudança compreenderam que juntas seria mais fácil 
realizar um espetáculo e não serem esquecidas, pois toda a 
produção tem custos básicos dos quais não se tem como fugir”, 
comenta o diretor executivo da Mudança, Diônio Kotz. (Correio do 
Povo, 01 de dezembro de 1991) 
 

Comparado aos programas dos espetáculos “Da Razão à Volúpia” e 

“Fetiche”, o que chama a atenção é que em Concerto de Dança e II Ato existia um 

cronograma de apresentações para o ano de 1991 e das cidades em que a 

Companhia de Ballet Mudança, juntamente com o Ballet Quartier Latin e o 

Unicâmara Ballet, iria passar. Além disso, voltei a identificar em alguns momentos os 

bailarinos que participaram das coreografias. Por fim, há uma identificação nas 

reportagens acerca da técnica utilizada como de dança moderna. 
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2.2.4 Certas Estórias (1992) 

 

Certas Estórias foi o último trabalho da Companhia, no ano de 1992. No baú 

do diretor há apenas reportagens sobre a apresentação na cidade de Caxias do Sul.  

O Jornal O Pioneiro de 16 e 17 de maio de 1992, trouxe as informações sobre 

a composição do corpo de baile: Luciana Dariano, Fernando Palau, Marcelo 

Gonçalves, Gelson de Oliveira, Francisco Pimentel, Letícia Marques, Raquel Sculla e 

Guto Vilaverde.  

As coreografias foram de Ivan Motta e a direção artística, de Walter Arias e 

Fernando Palau. 

A direção geral foi de Diônio Kotz. 

As músicas foram de Astor Piazzola e Ariel Ramirez.  

Na tentativa de encontrar mais materiais sobre este último espetáculo, 

contatei Ivan Motta, coreógrafo da Companhia de Ballet Mudança na época, para 

verificar se ele possuía o programa desse espetáculo. Embora negativa a resposta, 

Ivan informou que esse espetáculo foi feito para um projeto da Universidade do Vale 

do Rio dos Sinos - UNISINOS, que tinha mensalmente programação de dança e a 

divulgação era feita pelo pessoal interno da faculdade. 

Obtive mais algumas informações sobre esse espetáculo por meio da 

Dissertação de Mestrado “Máscara e Metamorfose. Representações Sociais sobre o 

corpo masculino em halterofilistas e bailarinos” do Professor Doutor Márcio Pizarro 

Noronha pelo programa de pós-graduação do Mestrado em Antropologia Social da 

Universidade Federal de Santa Catarina.  

Noronha (1993) descreveu a Companhia de Ballet Mudança da seguinte 

forma, 

As pessoas. A Academia Mudança constituiu a Companhia de Ballet 
Mudança, cujas características de ser um grupo que já trabalha há 
muitos anos juntos permite a fruição de uma intimidade quase 
familiar. Há um trânsito contínuo entre a história pessoal de cada 
bailarino e a história do próprio grupo, grupo este que vive nos seus 
bailarinos. [...] (Noronha, 1993, p. 108). 
 

Sobre a formação do corpo de baile, Noronha (1993, p. 108) comentou “O 

grupo é formado por um pequeno corpo de baile, que tem entre seus integrantes 

atuais os bailarinos F., M., Ge., C., G., e, as bailarinas L., R. e Le. [...]”. 

Ainda, Noronha (1993) trouxe informações sobre o coreógrafo da Companhia, 
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[...] Além dos bailarinos, temos o coreógrafo I., que já teve uma curta 
experiência com dança, sendo um homem absolutamente 
apaixonado por esta atividade, mas não podendo dedicar-se 
exclusivamente a ela, pois não rende remuneração alguma. [...] 
(Noronha, 1993, p. 109) 
 

Por fim, Noronha (1993) fez referência aos professores e ao proprietário da 

Academia 

 
Afora eles, conto ainda com os professores da Academia, que 
preparam os bailarinos com suas aulas. 
O dono da Academia, D., é um profissional da área de Educação 
Física. (Noronha, 1993, p. 110). 
 

Sobre Certas Estórias, Noronha (1993) comentou o fato de ter acompanhado 

a montagem de forma integral, as músicas e fez observações, 

Os processos 1. Desse modo, posso observar e participar. O que se 
deu é que acompanhei integralmente o processo de uma montagem, 
a de CERTAS ESTÓRIAS, um espetáculo que se utilizava de 
músicas de PIAZZOLLA, as mesmas do filme TANGOS – O EXÍLIO 
DE GARDEL. O tango motivador deveria funcionar como uma 
espécie de contraponto ao trabalho que era dançado, uma história 
acerca de relações humanas entre homens e mulheres. 
A princípio, o coreógrafo parecia não querer nada do tango. Era 
apenas uma música tocando ao fundo. Depois, acho que mudou um 
pouco. Ficou tudo pelo meio do caminho. 
Meio do caminho mesmo, PIAZZOLLA morreu e a Companhia de 
Ballet Mudança também se dissolveu. (Noronha, 1993, p. 116) 
 

Acerca de uma das coreografias presentes no espetáculo, Noronha (1993, p. 

120) lembra “CELEBRAÇÃO já nasceu há um ano, mas é dançada conjuntamente 

ao tango de CERTAS ESTÓRIAS”. Isso remonta a ideia da repetição de coreografia 

anterior no espetáculo seguinte. 

Noronha (1993) ainda constata 

[...] Não há cenário, mas uma cena do corpo masculino, ritual, 
religioso, latino. 
O som vem da Igreja, procissão do corpo morto de um Cristo 
homem, trajetória do corpo vivo de homens que dançam. [...] 
(Noronha, 1993, p. 120) 

 

Sobre a circulação do espetáculo, Noronha (1993, p. 159) comenta, “Vamos 

viajar todos para Caxias do Sul. Recomeço dos ensaios”. Abaixo, apresento 

reportagens dos jornais que encontrei no baú do diretor geral sobre o espetáculo.  
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Ilustração 43: Jornal Folha de Hoje – Caxias do Sul/RS - 16 de maio de 1992 - Reportagem 
sobre o espetáculo Certas Estórias. 

Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 
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Ilustração 44: Jornal O Pioneiro – Caxias do Sul/RS – 16 e 17 de maio de 1992 - Mudança 
dá show na casa.  

 
Fonte: acervo pessoal Diônio Kotz. 
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A partir do material obtido, verifiquei uma flutuação no tamanho do elenco e a 

manutenção da ideia de compartilhar o palco com outros grupos, o que, segundo 

Diônio, ajudaria nos custos de produção do evento, além de ser uma maneira de 

incentivar o público local a ir assistir aos espetáculos de dança. Além disso, neste 

último espetáculo também estava presente a ideia de utilizar coreografias já 

apresentadas em espetáculos anteriores. No caso, Celebração, coreografia do 

Concerto em três tempos foi apresentada novamente aqui. 

 

2.3 Possíveis Deduções 

 

Após essa espécie de inventário, constatei algumas presenças marcantes, 

além do diretor geral Diônio Roque Kotz. Para conseguir visualizar as participações, 

elaborei planilhas, em que fui relacionando pessoas aos espetáculos. O objetivo 

desse levantamento de dados foi verificar possíveis informantes e informações para 

uma eventual continuidade dessa pesquisa. Realizei esse destaque utilizando cores. 

 

2.3.1 Bailarinos 

 

 Nesta planilha, relacionei os nomes dos bailarinos aos programas dos 

espetáculos e reportagens de jornais. 

 

Tabela 1 – Planilha dos programas – Bailarinos 

 
Espetáculos 

Nomes dos 
bailarinos 

Movimento 
das 
Emoções 

Emoções Estrela do 
Oriente, 
Confronto, 
Elegia 

Da 
Razão 
à 
Volúpia 

Fetiche Quartier 
Latin  

Concerto 
de 
dança 

II 
Ato 

Certas 
Estórias* 

Total de 
presenças 

Adriana 
Monlleo x                 1 

Ana Lúcia 
Silveira     x             1 

Ana Rangel 
(Tize) x x               2 

Andréa 
Druck     x             1 

Andréa 
Nozari x                 1 

Ana 
Godolfim       x           1 

Anette 
Lubisco   x               1 
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Ângela 
Geyer de 
Menezes       x x         2 

Ângela 
Spiazzi x                 1 

Carla Rigon 
(estagiária)     x             1 

Cibele 
Sastre       x           1 

Circe 
Dallegrave x                 1 

Cláudia 
Schaeffer x                 1 

Cláudia 
Tisato       x           1 

Cléber 
Menezes 
(convidado) x                 1 

Édson 
Garcia   x               1 

Eduardo 
Panitz 
(estagiário)     x             1 

Eleonora 
Serralta x                 1 

Elisabeth 
Khun (Beth) x                 1 

Enio 
Mainardi       x x         2 

Fernando 
Palau x x x x x x x x x 9 

Francisco 
Pimentel 
(Chico)         x x x x x 5 

Gelson 
(Cândido) de 
Oliveira x x x x         x 5 

Guto 
Vilaverde                 x 1 

Homero 
Corrêa 
(estagiário)   x               1 

Inês Pillar x x               2 

Iza Denzer           x x x   3 

Jeanine 
Treteski x                 1 

João Corrêa 
(estagiário)   x               1 

José Luis 
Arambarri 
(estagiário)     x             1 

Letícia 
Marques                 x 1 
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Luciana 
Dariano   x x x x x x x x 8 

Luciane 
Coccaro       x x x x x   5 

Luciano 
Marsillac     x             1 

Magda 
Loitzenbauer       x           1 

Marcelo 
(Fagundes) 
Gonçalves     x x x x x x x 7 

Márcia Brasil 
(estagiária)     x             1 

Márcia 
Krause       x           1 

Marise 
Siqueira     x             1 

Miriam Paes 
(Kiki) x                 1 

Paula 
Hofmeister x x               2 

Raquel 
Sculla                 x 1 

Roberto 
Fagundes       x x         2 

Ronei 
Baldissera 
(estagiário)     x             1 

Rosane 
Novoa   x x             2 

Rossana 
Scorza       x           1 

Sandra 
Mansur         x         1 

Silvana da 
Silva     x             1 

Simone 
Geremia         x         1 

Susana 
Magalhães x                 1 

OBS: *informações extraídas de reportagem de jornal. 
Fonte: A autora (2018). 

 
A partir da análise pude perceber que entre os bailarinos, Fernando Palau foi 

o único que esteve em todas as fases, desde o Grupo Academia Mudança, Grupo 

Mudança até a Companhia de Ballet Mudança. Infelizmente, em 25 de setembro de 

2018, Fernando Palau faleceu. 
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Luciana Dariano foi a segunda presença constante nos programas dos 

espetáculos tanto do Grupo quanto da Companhia. O único programa de espetáculo 

do qual não constou seu nome foi “Movimento das Emoções”. 

 A terceira presença constante nos programas dos espetáculos foi a de 

Marcelo Gonçalves Fagundes. A partir de Estrela do Oriente, Confronto e Elegia, 

seu nome está em todos os programas analisados. 

As quartas presenças constantes nos programas dos espetáculos foram de 

Francisco Pimentel, Gelson Cândido de Oliveira e Luciane Coccaro. Francisco 

Pimentel apareceu nos programas a partir do espetáculo Fetiche. Já o nome de 

Gelson Cândido de Oliveira constou nos programas dos espetáculos Movimento das 

Emoções até Da Razão à Volúpia e depois em Certas Estórias. Por fim, o nome de 

Luciane Coccaro apareceu desde o espetáculo Da Razão à Volúpia até o 

intercâmbio com o Ballet Quartier Latin e Unicâmara Ballet. 

A quinta presença foi de Iza Denzer nos programas dos espetáculos de 

intercâmbio com o Ballet Quartier Latin e Unicâmara Ballet. 

As sextas presenças foram de Ana Rangel, Ângela Geyer de Menezes, Enio 

Mainardi, Inês Pillar, Paula Hofmeister, Roberto Fagundes e Rosane Novôa. 

Os demais bailarinos, Adriana Monlleo, Ana Lúcia Silveira, Andréa Druck, 

Andréa Nozari, Ana Godolfim, Anette Lubisco, Ângela Spiazzi, Cibele Sastre, Circe 

Dallegrave, Cláudia Schaeffer, Cléber Menezes, Édson Garcia, Eleonora Serralta, 

Elisabeth Khun, Guto Vilaverde, Jeanine Treteski, Letícia Marques, Luciano 

Marsillac, Magda Loitzenbauer, Márcia Krause, Marise Siqueira, Miriam Paes, 

Raquel Sculla, Rossana Scorza, Sandra Mansur, Silvana da Silva, Simone Geremia 

e Susana Magalhães, bem como os estagiários Carla Rigon, Eduardo Panitz, 

Homero Corrêa, João Corrêa, José Luis Arambarri, Márcia Brasil e Ronei Baldissera 

tiveram apenas uma participação nos programas dos espetáculos analisados. 

 

2.3.2 Direção  

 

 Nesta planilha relacionei os nomes dos espetáculos aos diferentes tipos de 

direção existentes nos programas.  
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Tabela 2 – Planilha dos Programas – Diretores 

 Direção 

Espetáculos Diretor(a) 
Geral 

Diretor(a) 
artística 

Diretor(a) de 
Produção 

Diretor(a) 
executiva 

Diretor de palco 
e ensaios 

Direção 
Técnica 

Movimento das 
Emoções   

Carlos 
Freire 

Diônio 
Roque Kotz       

  Lia Fróes         

Emoções 

  
Heloisa 
Peres 

Diônio 
Roque Kotz 

Diônio 
Roque 
Kotz     

  Milú Rossari         

Estrela do Oriente, 
Confronto, Elegia 

Heloisa 
Peres 

Heloisa 
Peres 

Leandro 
Charcanski       

Da Razão à Volupia Diônio 
Roque 
Kotz 

Maria 
Amélia 
Barbosa     Ivan Motta 

Walter 
Árias 

Fetiche Diônio 
Roque 
Kotz Ivan Motta       

Walter 
Árias 

  Gerson Berr         

Concerto de Dança, 
Dança em três 
tempos, II Ato 

Diônio 
Roque 
Kotz       Ivan Motta   

Certas Estórias* Diônio 
Roque 
Kotz Ivan Motta         

OBS: *informações extraídas de reportagem de jornal. 
Fonte: A autora (2018). 

 

 Sobre a direção geral, direção de produção e direção executiva, Diônio Roque 

Kotz é o nome que mais apareceu nos programas dos espetáculos.  

 Sobre a direção técnica, função que apareceu a partir da Companhia de Ballet 

Mudança, o nome que constou nos programas dos espetáculos foi o de Walter Árias. 

Sobre a direção artística no Grupo Mudança o nome que mais constou nos 

programas dos espetáculos foi o de Heloísa Peres. Já, na época da Companhia de 

Ballet Mudança, o nome do diretor artístico que mais apareceu nos programas de 

espetáculo foi o de Ivan Motta. É importante salientar que Ivan Motta ainda apareceu 

como diretor de palco e ensaios.  

 

Tabela 3 – Planilha dos Programas – Ensaiadores 

 Ensaiador(a) 

Espetáculos Fernando Palau Paula Hofmeister Ivan Motta 

Movimento das Emoções       

Emoções x x   

Estrela do Oriente, Confronto, 
Elegia       

Da Razão à Volupia     x 
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Fetiche       

Concerto de Dança, Dança em três 
tempos, II Ato     x 

Certas Estórias       

Fonte: A autora (2018). 

 

 Os demais diretores e ensaiadores aparecem em apenas um espetáculo. 

 

2.3.3 Professores/maitre/mestres 

 

 Nesta planilha apresento os professores. 

 
Tabela 4 – Planilha dos Programas – Professores/maitre/mestres 

 Professores/maitre/mestres 

Espetáculos Professores  
Heloisa Peres 

Milu 
Rossari 

June 
Machado 

Rosane 
Novôa 

Walter 
Árias 

Gerson 
Behr 

Movimento das 
Emoções x x         

Emoções x x x x     

Estrela do Oriente, 
Confronto, Elegia x           

Da Razão à Volupia         x   

Fetiche         x   

Concerto de Dança, 
Dança em três 
tempos, II Ato         x x 

Certas Estórias             

Fonte: A autora (2018). 
 

 Os professores que mais apareceram nos programas dos espetáculos foram 

Heloisa Peres e Milú Rossari Amaral, ambas pelo Grupo Mudança, e Walter Árias 

pela da Companhia de Ballet Mudança.  

 Os demais professores aparecem em apenas um dos espetáculos. 

 

2.3.4 Figurinistas 

 

 Nesta planilha relacionei os diversos figurinistas. 

 

Tabela 5 – Planilha dos Programas - Figurinistas 
 Figurinistas 

Espetáculos Arno 

Sérgio 

Horller 

Milú 

Rossari 

Heloisa 

Peres 

Ani 

Abel 

João 

de 

Deus 

Edu 

Antunes  

Rosana 

Antunes 

Floriana 

Spenski 

Mundo 

Inteiro 

Rosângela 

Cortinhas  

Flávia 

Aguiar 

Rui 

Spohr 

Ivan 

Motta 

Marisa 

Ballarini 

Adriana 

Monlleo 
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Movimento das 

Emoções x                             

Emoções   x x x x                     

Estrela do 

Oriente, 

Confronto, Elegia           x x                 

Da Razão à 

Volupia         x     x x             

Fetiche         x     x x x x x       

Concerto de 

Dança, Dança em 

três tempos, II 

Ato 

                        x x x 

Certas Estórias                               

Fonte: A autora (2018). 
 

 Conforme análise feita nos programas de espetáculos a que tive acesso, o 

nome que mais apareceu nos programas dos espetáculos tanto no Grupo Mudança 

quanto na Companhia de Ballet Mudança foi o de João de Deus. Floriana Spenski e 

O Mundo Inteiro também apareceram mais vezes, mas apenas em relação à 

Companhia de Ballet Mudança.  

 Os demais figurinistas apareceram em apenas um dos espetáculos. 

 

2.3.5 Fotógrafos 

 

 Nesta planilha realizei também uma análise sobre os fotógrafos. 

 

Tabela 6 – Planilha dos Programas - Fotógrafos 

 
Fotógrafos 

Espetáculos Daniel de 
Andrade * 

Martim 
Streibel** 

Cláudio 
Etges 
(Dephoto) 

Janine 
Tomberg* 

Movimento das Emoções x x     

Emoções     x   

Estrela do Oriente, Confronto, 
Elegia     x   

Da Razão à Volupia     x   

Fetiche     x   

Concerto de Dança, Dança em 
três tempos, II Ato      x x 

Certas Estórias         

Obs: * informações extraídas de fotografias; ** informação dada por Diônio. 
Fonte: A autora (2018). 
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 O nome do fotógrafo que mais apareceu nos programas dos espetáculos do 

Grupo Mudança e da Companhia de Ballet Mudança foi o de Cláudio Etges. Sobre 

esse fato, o diretor geral comenta, 

[...] até a parte de fotografia, também, desde o início, a gente 
trabalhou sempre com o Cláudio Etges. Logo no início trabalhamos 
com o Daniel de Andrade também, em alguns momentos, mas a 
gente considera que o Claudio Etges foi o nosso grande fotógrafo 
desde o início. Ele acompanhou todo o processo da Companhia. 
(KOTZ, 2018) 
 

 O acervo fotográfico do professor Diônio conta com mais de 50 fotos de 

Cláudio Etges. 

 Os demais fotógrafos aparecem em apenas um dos espetáculos. 

 

2.3.6 Coreógrafos 

 

 Em relação aos coreógrafos, a análise empreendida nos programas foi feita 

com base no espetáculo por inteiro, independentemente de o coreógrafo ter feito 

mais de uma coreografia. 

 

Tabela 7 – Planilha dos Programas - Coreógrafos 
 Coreógrafos 

Espetáculos Milú Rossari Heloísa 
Peres 

June 
Machado** 

Valério 
Césio 

Marisa 
Ballarini 

Victor 
Navarro 

Ivan 
Motta 

Umberto 
Silva 

Ana 
Maria 
Mondini 

Jussara 
Miranda 

Mauro 
Fonseca 

Movimento das Emoções 

x x                   

Emoções 
x x x x               

Estrela do Oriente, 
Confronto, Elegia 

  x     x x           

Da Razão à Volupia 

        x   x x x     

Fetiche 
            x   x X x 

Concerto de Dança, 
Dança em três tempos, II 
Ato 

        x   x     X   

Certas Estórias* 
            x         

Obs: * informação extraída de reportagem de jornal; **assistente de coreografia. 
Fonte: A autora (2018). 

 

 Assim, Ivan Motta foi o coreógrafo que mais apareceu nos programas dos 

espetáculos da Companhia de Ballet Mudança.  

Em relação ao Grupo Mudança, as coreógrafas que mais apareceram nos 

programas de espetáculo foram Heloisa Peres e Milú Rossari.  
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 Nesse sentido, o diretor geral recorda, 

[...] Em termos de linguagem, a gente começou, desde a época do 
grupo, que era uma coisa mais amadora, que era uma coisa um 
pouco mais de academia e os estilos de trabalho eram um jazz, um 
neoclássico, um jazz contemporâneo, puxando para o 
contemporâneo. Depois a gente foi cada vez migrando mais para a 
parte de contemporâneo, com espetáculos realmente mais focados 
em teatros, em apresentações mais profissionais, e, em virtude 
disso, também em diversidade de coreógrafos. Então, a gente 
sempre tinha, como o Ivan trabalhou com a gente, normalmente o 
Ivan tinha pelo menos uma coreografia, que era do grupo, e fora isso 
a gente convidava um, dois coreógrafos para participarem, ou a 
gente montar o espetáculo. (KOTZ, 2018) 

 
Chama a atenção os fatos de Marisa Ballarini, Ana Mondini e Jussara 

Miranda, mesmo não sendo coreógrafas da casa, possuírem mais de uma 

participação como coreógrafas de espetáculos. Esse fato é verificado especialmente 

na Companhia de Ballet Mudança, o que reforça a fala de Diônio na entrevista.  

Cabe salientar que Marisa Ballarini coreografou três obras distintas que se 

repetiram em algum espetáculo posterior, enquanto Ana Mondini e Jussara Miranda 

coreografaram apenas uma obra coreográfica cada, reprisada em espetáculo 

posterior.  

Os demais coreógrafos apareceram em apenas um dos espetáculos. 

 

2.3.7 Coreografias 

 

 A análise dos programas permitiu observar a presença de algumas 

coreografias em diferentes espetáculos.  

 

Tabela 8 – Planilha dos Programas - Coreografias 

 
Espetáculos 

Coreografias  Movimento 
das 
Emoções 

Emoções Estrela do Oriente, 
Confronto, Elegia 

Da Razão à 
Volúpia 

Fetiche Ballet Quartier 
Latin e 
Companhia de 
Ballet Mudança 

Concerto 
de Dança 

II Ato Certas 
Estórias 

Abertura* x                 

A alegria de 
dançar x                 

É triste não 
ter o azul 

todo o dia a 
nos alegrar x                 

E seria tão 
fácil amar x                 

Reflexos de 
um desejo x                 
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Sangrando x                 

Jogo x                 

Encontro x                 

Nada além 
da paixão x                 

O outro lado x                 

Movimentos x                 

Vida noturna x                 

Violência x                 

Mundo 
ocidental - 
MOMOS x x               

Recordar 
também é 

viver x                 

Para um 
amigo x                 

Revivendo a 
ilusão x                 

Abertura*   x               

Avenida   x               

Transição   x               

Caso I   x               

Caso II   x               

Caso III   x               

Caso IV    x               

Acaso   x               

Ethnicolor   x               

Estrela do 
Oriente     x             

Confronto      x             

Elegia     x             

Como se 
fosse       x           

Paisagem 
Noturna       x           

Volúpia       x x         

Sex-Trino-
Uno       x   x       

Jornadas         x         

Noturno         x         

Tribunal dos 
Sexos*         x         

Monalisa*         x         

Dalílicas*         x         

Poema de 
Balzac**         x x       

Celebração 
das Almas 

Solitárias ou 
Celebração           x x   x 

Esboços e 
Gracejos             x x   

Certas 
Estórias                 x 

Obs: * coreografias de mesmo nome, mas de coreógrafas diferentes; ** nomes das 
coreografias obtidas em reportagens de jornais. 

Fonte: A autora (2018). 
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 Momos apareceu em Movimento das Emoções e Emoções na época do 

Grupo Academia Mudança e Grupo Mudança. 

A partir da Companhia de Ballet Mudança, várias coreografias apareceram 

em espetáculos subsequentes. 

Volúpia estava nos espetáculos Da Razão à Volúpia e em Fetiche. 

Poema de Balzac constou nos programas dos espetáculos Fetiche e na 

apresentação de Santo André/SP com o Ballet Quartier Latin e a Companhia de 

Ballet Mudança. 

Sex-Trino-Uno apareceu nos programas Da Razão à Volúpia e na 

apresentação de Santo André/SP com o Ballet Quartier Latin e a Companhia de 

Ballet Mudança. 

Celebração estava na apresentação de Santo André/SP com o Ballet Quartier 

Latin e a Companhia de Ballet Mudança, no Concerto de Dança e em Certas 

Estórias. 

Esboços e Gracejos estava nos programas dos espetáculos Concerto de 

Dança e II Ato. 

As demais coreografias apareceram uma vez apenas em cada espetáculo. 



FETICHE: CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Ao finalizar essa monografia, pude perceber a grandiosidade da história deste 

baú que abri. Quantas histórias foram relembradas, quantas pessoas foram 

rememoradas pelo professor Diônio. E esse baú remete a outros possíveis.  

 A Companhia de Ballet Mudança foi, sem dúvida, uma referência na dança. 

Desde o começo, mais tímido, quando ainda era o Grupo Academia Mudança, em 

que os bailarinos eram escolhidos na sala de aula e as professoras eram as 

coreógrafas do espetáculo, passando pelo Grupo Mudança com a intenção de fazer 

todos “primeiros bailarinos”, até chegar à estrutura da Companhia, com audição para 

a escolha dos bailarinos, foram diversas etapas vividas pelo seu diretor geral. Tudo 

com muito profissionalismo e vontade de fazer o melhor. 

 Pelo que pude depreender da análise realizada, desde a concepção dos 

programas dos espetáculos até a seleção dos coreógrafos, tudo foi uma construção. 

Cada programa de espetáculo tinha uma ideia, um objetivo. No começo, os 

programas dos espetáculos representavam muito dos sentimentos de seus 

idealizadores. Percebi a necessidade de expressar isso de uma forma mais 

contundente. No decorrer do processo foram mudando de conceito, tornando-se 

mais objetivos e pontuais. Nesse ponto, as reportagens de jornais acabavam 

suprindo algumas informações, assim como a entrevista. 

Os programas dos espetáculos também demonstraram a concepção de cada 

espetáculo. No início, havia inúmeras coreografias, algumas delas eram, inclusive, 

criações coletivas; os bailarinos eram identificados em cada uma e nomeados pelo 

primeiro nome, assim como as músicas tinham título e compositor. Do meio para o 

fim da história, há uma pequena mudança, começando pela identificação dos 

bailarinos apenas na ficha técnica e as músicas identificadas apenas pelos 

compositores, diminuição no número de coreografias, incremento na complexidade e 

aumento do tempo de cada coreografia, o que pode indicar uma mudança na 

concepção da coreografia, de sequência de movimentos para a ideia de obra 

coreográfica, que apresenta o desenvolvimento de um tema em uma ou mais partes.  

Sobre as pessoas, posso dizer, primeiramente, que os bailarinos que mais 

conviveram com essa história foram Fernando Palau, Luciana Dariano, Marcelo 

Gonçalves Fagundes, Francisco Pimentel, Gelson Cândido de Oliveira e Luciane 

Coccaro. 
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Os diretores artísticos que mais vezes apareceram nos programas dos 

espetáculos foram Heloísa Peres, pelo Grupo Mudança, e Ivan Motta, pela 

Companhia de Ballet Mudança. 

Os professores/maitre/mestres mais citados nesses meios foram Heloísa 

Peres e Milú Rossari Amaral, pelo Grupo Mudança, e Walter Árias, pela Companhia 

de Ballet Mudança.  

No figurino, João de Deus, Floriana Spenski e O Mundo Inteiro destacaram-se 

nos documentos. 

Cláudio Etges foi o nome mais frequente nos programas dos espetáculos 

quando o assunto foi fotografia. 

Sobre coreógrafos da casa, Heloísa Peres e Milú Rossari foram constantes no 

Grupo Mudança, assim como Ivan Motta, na Companhia de Ballet Mudança. Já, 

quando o assunto foi coreógrafas convidadas, posso citar Marisa Ballarini, Ana 

Mondini e Jussara Miranda como nomes mais constantes. 

Outra observação interessante é que algumas coreografias foram repetidas 

no espetáculo seguinte ao de sua estreia inspirados na ideia dos espetáculos do 

Grupo Corpo. Esses foram os casos das coreografias Momos, Volúpia, Poema de 

Balzac, Sex-Trino-Uno, Celebração e Esboços e Gracejos. 

Sobre as técnicas de dança apareceram o jazz contemporâneo, o ballet 

clássico e a dança contemporânea, com contribuição mais acentuada a partir da 

participação dos coreógrafos de fora. A técnica clássica passou a predominar na 

Companhia de Ballet Mudança especificamente na formação e preparação técnica 

dos bailarinos em virtude da direção técnica do Professor de Ballet Walter Árias. 

Essas constatações servem para futuros caminhos de pesquisa, pois 

apresentam possibilidades de acesso e aprofundamento de informações.  

Como desdobramentos dessa pesquisa, a ideia é criar um memorial na 

Academia Mudança sobre a Companhia de Ballet Mudança, escrever um livro e criar 

um blog. Ainda, o professor Diônio pretende, posteriormente, encaminhar todo o 

material que já está digitalizado ao CEME – Centro de Memória do Esporte da 

UFRGS para complementar o acervo que já existe e possibilitar pesquisas futuras a 

quem possa interessar. 
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II ATO: APÊNDICE – PERGUNTA NORTEADORA PARA A ENTREVISTA 

 

1. Como foi a tua participação no Grupo e na Companhia de Ballet Mudança? 
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CONCERTO DE DANÇA: ANEXOS 

 

ANEXO A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  
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ANEXO B – PROGRAMAS DOS ESPETÁCULOS DIGITALIZADOS 

 

1. MOVIMENTO DAS EMOÇÕES  
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2. EMOÇÕES 
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3. CATÁLOGO DE LANÇAMENTO DA COMPANHIA DE BALLET MUDANÇA 
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4. DA RAZÃO À VOLÚPIA 
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5. FETICHE 
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5. BALLET QUARTIER LATIN E COMPANHIA DE BALLET MUDANÇA 
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6. CONCERTO DE DANÇA 
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7. II ATO 
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ANEXO C – REPORTAGENS DE JORNAIS DIGITALIZADAS 

 

1. MOVIMENTO DAS EMOÇÕES 
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2. EMOÇÕES 
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3. CURSO COM VICTOR NAVARRO 
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4. ESTRELA DO ORIENTE 
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5. INÍCIO DA COMPANHIA DE BALLET MUDANÇA 
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6. DA RAZÃO À VOLÚPIA 
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7. FETICHE 
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8. CONCERTO DE DANÇA 
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9. II ATO 
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10. CERTAS ESTÓRIAS 
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ANEXO D - FOTOGRAFIAS DIGITALIZADAS 

 

1. MOVIMENTO DAS EMOÇÕES – FOTO: DANIEL DE ANDRADE 
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2. EMOÇÕES – FOTO: CLÁUDIO ETGES 

Coreografia Emoções com, da esquerda para direita, Tize Rangel, Anette Lubisco, 
Lisia Conceição e Paula Hofmeister. 
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3.  DA RAZÃO À VOLÚPIA – FOTO: CLÁUDIO ETGES 
 

Coreografia sex-trino-uno de Marisa Ballarini com os bailarinos, da esquerda para 
direita, Luciana Dariano, Gelson de Oliveira, Fernando Palau, Márcia Krause, 

Rossana Scorza e Marcelo Fagundes. 
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4. FETICHE – FOTO: CLÁUDIO ETGES 
 
Coreografia de Jussara Miranda. Bailarinos em pé, da esquerda para a direita: Ênio 

Mainardi, Fernando Palau, Francisco Pimentel e Roberto Fagundes. Bailarinas 
sentadas: Sandra Mansur, Luciana Dariano, Simone Geremia e Ângela Geyer de 

Menezes.
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5. CONCERTO DE DANÇA, DANÇA EM TRÊS TEMPOS, II ATO – FOTO: 
CLÁUDIO ETGES 
 

Esboços e Gracejos, coreografia de Marisa Ballarini com, da esquerda para a 
direita, Luciane Coccaro, Francisco Pimentel, Luciana Dariano. 

 
 
 


